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Craque  dos  cartões 

Neymar  é  o  mais  indisciplinado  do  Peixe  pág.is 
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Campinas  entra  na 
rota  do  trem  expresso 

Melhoria  no  transporte.  Em  três  meses,  Estado  dará  início  aos  estudos  para  prolongar  traçado  do  trem  que  já  está  garantido  entre 
São  Paulo  e  Jundiaí  para  Campinas.  Decisão  do  governo  paulista  foi  tomada  após  pesquisa  de  origem  e  destino  divulgada  ontem  pág.ob 


E  AGORA.  BRUNO  ? 

Defesa  não  descarta  acordo  para  reduzir  possível  pena 


Observado  por  policial,  o  ex-goleiro  Bruno  recebe  lenço  do  seu  advogado  durante  o  primeiro  dia  de  julgamento  no  fórum  de  Contagem  (MG)  1  pedro  vilela/reuters 
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Agência 
reguladora 

multa  CPFL 

De  acordo  com  órgão, 
concessionária  de  energia  tem  tido 
falhas  que  prejudicam  serviços  pág.h 

Bailes  funk  na  rua 
desafiam  polícia  e 
atormentam  bairros 

Festas  combinadas  peia  internet 
reúnem  carros  de  som  que  ignoram 
a  iei  do  silêncio  e  varam  noite  pág.o6 
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'Na  eleição 
podemos 
fazer  o  diabo' 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  (PT)  disse  ontem 
que  respeita  os  partidos 
adversários,  apesar  das 
paixões  eleitorais.  "Nós 
podemos  brigar  e  fazer  o 
diabo  quando  é  a  hora  da 
eleição.  Mas,  durante  o 
mandato,  temos  que  nos 
respeitar,  porque  fomos 
eleitos  pelo  voto  direto 
do  povo  brasileiro". 


Cotações 
H  Dólar 

^m^  -0,50% 

H  Bovespa 
^■^  -0,68% 

(56.499  pts) 


Selíc  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 


Jonas  não  vai  pagar 
R$  5  mi  em  compras 

Suspeita.  Pente-fino  mostra  que  muitos  fornecedores  entregaram  produtos  à  prefeitura  sem  atender  legislação 


Prefeito  não  reconheceu  débitos  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


O  prefeito  de  Campinas,  Jo- 
nas Donizette  (PSB),  suspen- 
deu o  pagamento  de  R$  5 
milhões  em  compras  sus- 
peitas feitas  pelo  ex-prefei- 
to  Pedro  Serafim  (PDT). 

Os  valores  referem-se  a 
10  casos  mais  relevantes 
identificados  em  um  pen- 
te-fino determinado  pe- 
lo chefe  do  Executivo.  As 
compras  concentram-se 
principalmente  na  presta- 
ção de  serviços. 

O  'calote'  será  dado  por- 
que os  fornecedores  não 
teriam  cumprido  procedi- 
mentos oficiais  exigidos  em 
compras  públicas,  como, 
por  exemplo,  licitações. 


R$  21  mi 

é  O  valor  de  licitações  que  foram 
suspensas  e  que  tinham  sido 
iniciadas  na  gestão  do 
ex-prefeito  Pedro  Serafim. 

O  governo  informou  que 
a  decisão  é  técnica  e  não  po- 
lítica, e  que  a  medida  é  uma 
precaução  para  evitar  futu- 
ras rejeições  nas  contas  mu- 
nicipais pelo  TCE-SP  (Tribu- 
nal de  Contas  do  Estado  de 
São  Paulo).  Para  o  Execu- 
tivo, o  pagamento  dos  R$ 
5  milhões  não  poderá  ser 


questionado  pelos  fornece- 
dores na  Justiça  porque  o  ri- 
to legal  não  foi  cumprido. 

No  mês  passado,  Jonas 
já  havia  decidido  não  pagar 
R$  4  milhões  em  mercado- 
rias que  foram  entregues 
ao  Executivo  neste  ano.  As 
varreduras  foram  adotadas 
após  a  compra  de  um  kit  es- 
colar, sem  licitação,  no  va- 
lor de  R$  10,9  milhões,  na 
gestão  do  pedetista. 

A  compra  foi  questiona- 
da pela  Câmara  de  Vereado- 
res e  culminou  com  a  que- 
da de  Carlos  Roberto  Cecílio 
da  Secretaria  de  Assistência 
Social,  nomeado  secretário 
por  Jonas.  Ocorre  que  Cecí- 


lio era  o  secretário  de  Edu- 
cação que  assinou  a  compra 
dos  kits  milionários. 

Serafim  alegou  à  época 
ter  adquirido  os  produtos 


para  completar  o  índice 
de  25%  de  investimentos 
em  Educação,  como  pre- 
coniza a  lei. 
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Base  governísta  faz  lição  de  casa 


O  governo  Jonas  Donizet- 
te (PSB)  passou  no  primei- 
ro teste  na  Câmara:  os  go- 
vernistas  mantiveram  vetos 
totais  ou  parciais  em  pro- 
jetos  de  lei  que  vão  desde 
a  identificação  de  servido- 
res terceirizados  até  o  fim 
da  obrigatoriedade  para  que 
os  moradores  de  Campinas 
contratem  apenas  empre- 
sas indicadas  pela  prefeitu- 


ra de  Campinas  para  extrair 
ou  retirar  árvores  em  seus 
quintais. 

A  oposição  até  tentou 
derrubar  alguns  vetos  co- 
mo, no  caso,  das  identifica- 
ções dos  terceirizados,  mas 
não  teve  êxito.  O  projeto 
sobre  a  "reserva  de  merca- 
do" das  extrações  das  árvo- 
res também  rendeu  discus- 
são. Muitos  defenderam  a 


derrubada  do  veto,  princi- 
palmente pela  demora  da 
prefeitura  em  atender  aos 
inúmeros  pedidos  de  po- 
da e  retirada  de  árvores  em 
seus  terrenos.  Os  governis- 
tas,  por  sua  vez,  disseram 
que  a  manutenção  da  indi- 
cação é  necessária  para  evi- 
tar cortes  que  possam  pre- 
judicar o  meio  ambiente. 
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Coluna 
Cidadã 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 


SEM  NENHUM  INTERESSE 

A  escolha  de  um  presidente  para  o  Congeapa  (Conse- 
lho Gestor  da  Área  de  Proteção  Ambiental)  dos  distritos 
de  S ousas  e  Joaquim  Egídio  terá  mais  um  capítulo  ama- 
nhã, quando  acontecem  as  eleições.  No  ano  passado,  a  es- 
colha do  líder  do  colegiado  teve  até  socos  trocados  entre 
conselheiros. 

O  pleito,  segundo  Rogério  Menezes,  secretário  do  Ver- 
de e  Desenvolvimento  Sustentatável,  tornou-se  necessário 
em  razão  da  vacância  do  cargo  após  a  mudança  de  gover- 
no. Mas  até  ontem,  às  16h30,  ninguém  havia  se  candida- 
to à  vaga.  Menezes  diz  que  o  governo  municipal  não  irá 
impor  nenhum  nome  porque  não  "quer  tutelar"  os  conse- 
lhos municipais.  A  disputa  é  intensa  porque  há  muitos  in- 
teresses conflitantes  entre  os  ambientalistas  e  o  empresa- 
riado.  Enquanto  uns  querem  levar  condomínios  de  luxo 


para  os  distritos,  outros  querem  impedir  a  instalação. 
Segundo  tennpo 

A  suspeita  de  mau  uso  de  verba  pública  no  Programa  Se- 
gundo Tempo,  que  foi  coordenado  pelo  atual  secretário 
de  Esportes,  Oldemar  Campos  (PSC),  voltou  à  luz.  Ontem, 
o  vereador  Angelo  Barreto  (PT)  protocolou  requerimen- 
to de  informações  à  Prefeitura  de  Campinas  questionan- 
do sobre  o  projeto  desenvolvido  na  cidade  para  oferta  de 
programas  esportivos.  Ocorre  que  auditoria  da  prefeitura 
apontou  a  entrega  de  notas  fiscais  que  pagaram  despesas 
para  compra  de  bebidas  alcoólicas,  ração  para  cachorro, 
cigarros,  roupas  íntimas,  etc.  O  petista  quer  uma  CPI,  mas 
sabe  que  será  díficil,  já  que  a  oposição  tem  apenas  cinco 
dos  33  vereadores  da  Casa. 
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Projeto  de  trem  ex] 

será  iniciado  em  3 


Transporte  coletivo.  Crescimento  no  número  de  viagens 
individuais  impulsionou  secretário  a  acelerar  projeto 


o  secretário  de  Transpor- 
tes Metropolitanos,  Juran- 
dir  Fernandes,  anunciou 
ontem  que  o  projeto  pa- 
ra o  trem  expresso  entre 
Campinas  e  Jundiaí  deve 
ser  iniciado  em  três  meses. 
A  informação  foi  divulga- 
da após  estudo  de  origem  e 
destino  na  RMC  (Região  Me- 
tropolitana de  Campinas), 
divulgado  ontem. 

A  medida  vai  de  encon- 
tro aos  números  do  estu- 
do, que  mostram  que  44% 
da  população  prefere  usar 
o  transporte  individual,  o 
que  carrega  cada  vez  mais  o 
trânsito  das  cidades. 

"É  um  desastre  quando 
você  incentiva  o  transpor- 
te individual.  A  moto,  por 
exemplo,  traz  muita  polui- 
ção e  aumenta  os  índices  de 
acidentes.  Ela  tem  sua  fan- 


"Se  incentivou  o  uso 
do  carro  pela  facilidade 
em  se  comprar  hoje. 
Isso  não  pode  acontecer 
de  forma  irreversível. 
Temos  que  nos 
empenhar  no 
transporte  coletivo." 

JURANDIR  FERNANDES,  SECRETÁRIO 
TRANSPORTES  METROPOLITANOS 

cionalidade,  mas  não  pode- 
mos dar  tamanha  impor- 
tância a  essa  alternativa", 
disse  Fernandes. 

O  trem  expresso  irá  de 
Campinas  a  Jundiaí,  passan- 
do por  Valinhos,  Vinhedo 
e  Louveira.  "Em  três  meses 
teremos  noções  para  discu- 
tir com  cada  município  on- 


de serão  as  estações  e  qual 
o  melhor  traçado  funcio- 
nal do  trem",  disse.  "Pedi 
ao  colegiado  para  voltarmos 
a  nos  falar  em  três  meses", 
completou  o  secretário. 

Origem-Destino  2011 

A  pesquisa  de  origem  e  des- 
tino ouviu  31  mil  motoris- 
tas e  moradores  em  12  mil 
domicílios  das  19  cidades  da 
RMC  (Região  Metropolitana 
de  Campinas). 

Do  total  de  viagens  na 
RMC,  a  maiora  ainda  es- 
tá concentrada  em  Campi- 
nas -  42%  do  total.  Além  dis- 
so, grande  parte  das  viagens 
acontece  dentro  dos  muni- 
cípios -  totalizando  84,2%. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


ESTUDO  DE  ORIGEM  E  DESTINO  NA  RMC 

Viagens  individuais  já  sonnann  44%  do  total 
■  2003  ■  2011 


N5  DE  VIAGENS/ 
HABITANTE 


MOBILIDADE  MOBILIDADE  NAO 
MOTORIZADA  MOTORIZADA 


CAMPINAS  LIDERA:  ^ 

42%  DO  TOTAL  14.746.347 

TOTAL  DE 

84,2% DENTRO*^ 

DOS  MUNICÍPIOS 


VIAGENS 

INDIVIDUAIS:  44% 

TRANSPORTE 
COLETIVO:  34,4% 


Impasse:  audiência  do 
Caso  Shell  contínua  hoje 


Mais  uma  vez  acabou  sem 
acordo  a  audiência  de  con- 
ciliação no  TST  (Tribunal 
Superior  do  Trabalho)  en- 
volvendo representantes 
do  MPT  (Ministério  Público 
do  Trabalho),  da  Shell  e  dos 
funcionários  da  empresa 
que  teriam  sido  contamina- 
dos durante  os  anos  90  por 
pesticidas  fabricados  pela 
multinacional  em  Paulínia. 
A  audiência  continua  ho- 
je, às  llh. 

Os  envolvidos  analisam 
proposta  do  presidente  do 
TST,  ministro  João  Oreste 
Dalazen,  de  tratamento  de 
saúde  vitalício  para  os  ex- 
-trabalhadores  e  seus  de- 
pendentes e  indenização 
individual  de  R$  20  mil  pa- 
ra ex-funcionário  por  ano 
trabalhado. 
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IHABALHOD^ 


Trabalhadores  protestam  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Atenção. 
Ruas  mudam 
de  sentido 

A  partir  de  amanhã  serão 
alterados  os  sentidos  de 
três  ruas  das  vilas  Rossi  e 
Eliza,  que  dão  acesso  à  ave- 
nida Orosimbo  Maia. 

A  rua  Rafael  Sampaio, 
no  trecho  da  rua  Barão 
de  Atibaia  com  a  avenida 
Orosimbo  Maia,  que  atual- 
mente  tem  sentido  úni- 
co, diferente  do  restan- 
te da  via,  será  modificada 
para  sentido  duplo.  Ou  se- 
ja, os  veículos  que  descem 
para  a  Orosimbo  Maia  po- 
derão acessar  a  avenida 
diretamente. 

Também  será  alterado  o 
sentido  da  rua  8  de  Maio,  en- 
tre as  ruas  Barão  de  Atibaia  e 
Tiradentes,  e  da  rua  João  de 
Souza  Campos,  na  Vila  Elisa, 
esta  mundança  a  pedido  dos 
moradores  da  via. 

®  METRO  CAMPINAS 


Coletívos.  Terminal 
Central  tem  novas  linhas 


Com  a  saída  dos  ônibus  fre- 
tados do  Terminal  Central, 
a  Emdec  levou  para  o  local 
mais  linhas  de  ônibus  do 
sistema  de  transporte  públi- 
co coletivo  municipal. 

Uma  delas  é  a  1.40  -  Ter- 
minal Vila  União,  que  deixa 
de  atender  a  região  da  rodo- 
viária. Os  intervalos  nos  ho- 
rários de  pico  baixam  de  27 
para  20  minutos,  de  segun- 
da à  sexta-feira;  e  de  40  pa- 
ra 30  minutos,  aos  sábados 
e  domingos. 

A  linha  1.62  -  Jardim 
Paulicéia  também  fica  com 
ponto  final  no  Terminal 
Central,  saindo  do  Corredor 
Central.  Os  intervalos  nos 
horários  de  pico  baixam  de 
16  para  15  minutos.  A  linha 
4.35  -  Estação  Icaraí  é  outra 
que  muda  e  deixa  de  aten- 
der a  região  da  rodoviária, 
com  os  intervalos  nos  ho- 


Intervalos  também  mudam 

I  THOMAZ  marostegan/metro  CAMPINAS 


rários  de  pico,  caindo  de  40 
para  30  minutos. 

Também  foi  criada  a  li- 
nha 2.16  -  Residencial  Coli- 
na das  Nascentes/Terminal 
Campo  Grande.  Antes,  a  re- 
gião era  atendida  pela  linha 
2.00.1  -  Jardim  Novo  Mara- 
canã.  ®  METRO  campinas 
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Diversão. 
Demora  para 
alvarás  entra 
em  discussão 

A  CEE  (Comissão  Especial 
de  Estudos  da  Câmara), 
que  analisa  espaços  desti- 
nados a  eventos  com  mais 
de  100  pessoas,  realiza  ho- 
je audiência  às  lOh  no  Ple- 
nário para  ouvir  os  co- 
merciantes e  saber  sobre 
a  morosidade  na  regulari- 
zação de  emissão  de  alva- 
rás dos  estabelecimentos. 
Entre  os  convidados  estão 
o  promotor  de  Justiça  da 
Habitação  e  Urbanismo  de 
Campinas,  Valcir  Paulo  Ko- 
bori,  e  proprietários  de  ca- 
sas noturnas  e  similares. 

A  CEE  já  requereu  à  pre- 
feitura levantamento  da  si- 
tuação dos  estabelecimen- 
tos para  analisar  a  legislação 
no  item  segurança  e  assim 
apresentar  alterações.  A 
CEE  é  composta  pelos  verea- 
dores, Luiz  Henrique  Cirilo 
(PSDB)  -  presidente,  Pau- 
lo Búfalo  (PSOL)  -  relator  e 
membro  Carlão  (PT). 

O  promotor  recebeu  os 
membros  da  CEE  na  semana 
passada  e  se  colocou  à  dis- 
posição para  acompanhar 
de  perto  os  trabalhos  da  Co- 
missão. ®  METRO  CAMPINAS 
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estabelecimentos  de  Campinas 
já  foram  vistoriados,  segundo  o 
último  balanço  divulgado  pela 
Secretaria  de  Urbanismo. 


Estrada  do  Polo  Ciatec 
é  teste  para  motoristas 

Transtorno.  Trecho  de  4,6  km  de  pista  simples  não  tem  acostamento  e  postes  disputam  espaço  com  carros 


Paciência  e  atenção  é  o  que 
precisam  ter  os  motoristas 
que  acessam  o  Polo  Ciatec 
II  (Polo  de  Alta  Tecnologia 
II),  localizado  no  distrito  de 
Barão  Geraldo,  pela  estrada 
Giuseppina  Vianelli  NapoUi. 

A  estrada,  cujo  acesso  é 
feito  pela  rodovia  Adhémar 
de  Barros  (SP-340),  era  cerca- 
da há  algum  tempo  apenas 
por  matas,  fazendas  e  terre- 
nos vazios.  Hoje  a  paisagem 
é  ocupada  também  por  em- 
presas e  laboratórios,  como 
o  CPqD  (Centro  de  Pesqui- 
sa e  Desenvolvimento  em 
Telecomunicações). 

O  Banco  Santander  pre- 
para a  inauguração,  que 
deve  ocorrer  até  o  fim  des- 
te ano,  de  um  mega  em- 
preendimento de  1  milhão 
de  metros  quadrados  que 
irá  abrigar  um  centro  de 
dados.  Levando  em  consi- 
deração o  novo  complexo 
-  que  terá,  segundo  o  San- 
tander, 450  funcionários 
divididos  em  três  turnos  - 
e  as  empresas  que  já  estão 
instaladas  no  trecho,  serão 
mais  de  3.360  trabalhado- 
res circulando  por  ali  dia- 
riamente -  sem  contar  os 
pedestres,  moradores  ou 
não  de  Barão  Geraldo. 

A  infraestrutura  da  es- 


''A  visão  não  é  boa  ali  e  as  curvas  são  muito 
acentuadas.  Passo  todos  os  dias  e  já  vi  muitos 
problemas  em  razão  da  pista  estreia " 


MÁRCIO  AMADO,  DIVULGADOR  PROPAGANDISTA 


trada  não  acompanha  o  de- 
senvolvimento. A  pista  é 
recheada  de  buracos  e  des- 
níveis que  são  acentuados 
pelos  caminhões  que  usam 
a  rota  como  alternativa  pa- 
ra acessar  obras  em  Barão 
Geraldo  ou  ainda  chegar  às 
refinarias  de  Paulínia.  Não 
há  calçada  nem  acostamen- 
to que  acompanhem  os  4,6 
km  de  extensão  da  via.  Des- 
sa forma,  os  pedestres  e  ci- 
clistas que  passam  pelo  lo- 
cal se  arriscam  e  disputam 


o  -  pequeno  -  espaço  com 
veículos.  Os  postes,  que 
têm  sido  trocados  com  fre- 
quência pela  CPFL,  não  res- 
peitam o  recuo  necessário 
entre  a  "calçada"  -  que  é 
inexistente  na  maior  par- 
te do  trecho  -  e  a  rua.  Des- 
sa forma,  e  sem  nenhuma 
sinalização,  invadem  a  via 
em  diversos  pontos. 

Quem  trabalha  por  ali 
também  reclama.  "De  ma- 
nhã, no  horário  de  entrada, 
a  fila  de  ônibus  fretados  e 


carros  chega  na  rodovia  (SP- 
340).  Estamos  acostumados 
com  atrasos",  diz  Vilma  Ro- 
drigues, gerente  de  apoio  da 
TRB  Pharma.  "Médicos  e  de- 
mais funcionários  do  hospi- 
tal, ambulâncias  e  pacientes 
acabam  atrasando  as  consul- 
tas. Mas  o  problema  maior  é 
com  os  casos  de  emergência 
e  gestantes  que  se  encami- 
nham em  seus  próprios  car- 
ros ao  hospital",  completa 
João  Carlos  Rocha,  coorde- 
nador de  departamento  de 
Clínica  Médica  Centro  Mé- 
dico Campinas. 


Outro  lado 

A  prefeitura  foi  questiona- 
da sobre  possíveis  melho- 
rias na  estrada,  mas  não 
retornou  à  reportagem  do 
Metro,  assim  como  a  CPFL, 
que  foi  procurada  para  fa- 
lar sobre  os  postes,  mas  não 
se  pronunciou.  Em  nota,  a 
Emdec  informou  que  iria 
fazer  uma  vistoria  no  local 
e  avaliar  se  há  necessidade 
de  sinalização.  Enquanto 
os  órgãos  responsáveis  pre- 
ferem ignorar  o  problema, 
os  motoristas  passam  todos 
os  dias  pelos  testes  de  aten- 
ção e  paciência. 

®  METRO  CAMPINAS 


Análise 


Como  deve 
serfeito 


Os  postes  devem  ser  ins- 
talados sempre  em  cima 
da  calçada  com,  no  mí- 
nimo, 30  centímetros  de 
distância  da  rua.  A  dis- 
tância entre  o  poste  e  o 
muro  do  imóvel  deve  ser 
ainda  maior:  90  centíme- 
tros para  que  o  pedestre, 
inclusive  deficientes  físi- 
cos, passem  confortavel- 
mente com  segurança. 

Sobre  os  postes  na  es- 
trada do  Polo  Ciatec,  a 
guia  não  tem  sarjeta  exe- 
cutada e  o  equipamen- 
to avança  para  o  suposto 
acostamento.  Há  sim  ris- 
co ao  motorista  e  o  aci- 
dente pode  ser  grave.  A 
estrada  tem  caráter  pre- 
cário e  tem  que  ser  me- 
lhorada porque  por  ali 
passa  um  volume  consi- 
derável de  carros. 

ROGÉRIO  ALVEZ 

Tecnóiogo  em  pavimentação  e 
especialista  em  mobilidade  urbana 


Polícia  perícia  biblioteca 
em  busca  de  causa  do  fogo 
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Foram  perdidos  500  livros  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Revitalização  do  pavimento  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Ânhanguera.  ÂutoBÂn 
muda  obras  para  a  noite 


Espanhol. 
Estado 
convoca 
aprovados 

Os  alunos  da  rede  estadual 
de  ensino  classificados  pa- 
ra as  12,5  mil  vagas  para  o 
curso  de  Espanhol  Online 
devem  fazer  suas  matrícu- 
las entre  hoje  e  quinta-f ei- 
ra. Somente  na  região  de 
Campinas,  são  1.728  vagas. 
A  relação  dos  selecionados 
está  no  portal  da  Secretaria 
da  Educação  do  Estado. 

Para  se  matricularem,  os 
aprovados  devem  compare- 
cer à  escola  de  origem  com 
documento  de  identidade 
original  com  foto.  Caso  res- 
tem vagas,  haverá  segunda 
chamada  nos  dias  11  e  12 
deste  mês.  As  aulas  terão 
início  dia  25  e  vão  até  25  de 
setembro.  O  curso  será  aces- 
sado  pelo  site  http://apren- 
dizagemvirtual.universia. 
com.br.  ®  metro  campinas 


Peritos  da  Polícia  Civil  e  in- 
vestigadores da  própria  uni- 
versidade passaram  o  dia 
ontem  nas  dependências  da 
biblioteca  do  lEL  (Instituto 
de  Estudos  da  Linguagem) 
da  Unicamp  procurando  as 
causas  e  avaliando  os  estra- 
dos provocados  pelo  incên- 
dio ocorrido  na  manhã  do 
último  domingo  e  que  con- 
sumiu parte  das  instalação. 
Ninguém  se  feriu. 

O  acervo  do  instituto,  um 
dos  mais  importantes  de  to- 
da a  Unicamp,  conta  com 
105,6  mil  livros,  1,5  mil  tí- 
tulos de  periódicos  e  3,2  mil 
teses  e  dissertações.  Estas 
publicações  não  foram  atin- 
gidas, apenas  cerca  de  500 
que  estavam  para  ser  cata- 
logadas e  ficavam  no  mes- 
mo local  destinado  ao  aten- 
dimento ao  público,  onde  a 
destruição  foi  maior. 


Ontem,  o  prédio  perma- 
neceu fechado  e  só  deve 
reabrir  parcialmente  nos 
próximos  dias,  depois  da 
vistoria  e  da  limpeza.  Tam- 
bém ontem,  a  universidade 
negou  que  não  havia  briga- 
da de  incêndio  no  campus 
no  momento  em  que  o  fogo 


foi  percebido.  A  informa- 
ção havia  sido  passada  pelo 
Corpo  de  Bombeiros. 

Uma  das  hipóteses  in- 
vestigadas como  causa  do 
incêndio  na  biblioteca  é  a 
ocorrência  de  um  curto-cir- 
cuito  no  local. 

®  METRO  CAMPINAS 


A  AutoBAn  passa,  a  partir 
desta  semana,  a  realizar  as 
obras  de  revitalização  do 
pavimento  na  Via  Anhan- 
guera  no  período  noturno, 
entre  22h  e  5h,  com  o  fe- 
chamento alternado  de  fai- 
xas. Os  trabalhos  são  nas 
regiões  de  Sumaré,  Campi- 
nas, Osasco  e  São  Paulo. 

Entre  Campinas  e  Suma- 
ré, as  equipes  estarão  do  km 


98  ao  km  111.  Em  Osasco  e 
São  Paulo,  do  km  19  ao  km 
26.  As  obras  tiveram  início 
em  maio  de  2011  e  serão 
realizadas  do  km  11+360 
(São  Paulo)  ao  km  111  (Su- 
maré), com  término  previs- 
to para  abril  deste  ano.  Do 
km  111  ao  km  158  (Suma- 
ré a  Cordeirópolis)  as  obras 
já  foram  entregues  em  abril 
passado.  ®  metro  campinas 
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*Festa  surpresa'  tira 
o  sono  dos  vizinhos 

Baderna.  Jovens  se  reúnem  em  ruas  de  bairros  afastados  para  beber,  ouvir  música  aita  e  incomodar  moradores 


Quando  menos  se  espe- 
ra, eles  aparecem  aos  mon- 
tes, no  meio  da  madrugada, 
com  o  som  dos  carros  no  úl- 
timo volume  e  prontos  pa- 
ra começar  a  "festa"  -  rega- 
da a  muito  álcool  -  nas  ruas 
da  periferia  de  Campinas.  A 
farra,  que  tem  tirado  o  sono 
dos  moradores  de  bairros 
mais  afastados,  virou  cena 
comum  nos  finais  de  sema- 
na. A  bagunça  corre  solta  e 
sem  fiscalização  e  combate 
efetivos,  esses  jovens  só  se 
preocupam  com  o  endereço 
que  escolherão  para  a  próxi- 
ma noitada  sem  limites. 

Desconfia-se  que  essas 
"reuniões"  sejam  agenda- 
das nas  redes  sociais.  Só  no 
último  final  de  semana  fo- 
ram realizadas  duas  delas. 
A  primeira  ocorreu  no  Jar- 
dim Novo  Mundo.  Por  volta 


das  23h30  de  sábado,  cerca 
de  150  pessoas  -  entre  elas 
menores  de  idade  -  começa- 
ram a  se  reunir  na  rua  Loja 
Maçónica  Independente.  Ao 
som  de  funk,  os  jovens  che- 
garam a  disputar  rachas  e, 
segundo  vizinhos,  era  "per- 
ceptível" o  uso  de  drogas. 
"Eu  vi  criança  correndo  com 
garrafa  de  vodka  nas  mãos", 
comentou  uma  mulher  que 
preferiu  não  se  identificar. 
A  Polícia  Militar  foi  aciona- 
da  e  a  bagunça  só  terminou 
por  volta  das  2h30.  Há  cerca 
de  um  mês,  uma  festa  seme- 
lhante foi  realizada  em  ou- 
tro ponto  do  bairro. 

Já  no  domingo,  a  Vara  da 
Infância  e  Juventude  reali- 
zou uma  blitz  e  dispersou 
jovens  que  se  reuniam  na 
Praça  da  Independência,  na 
Vila  Padre  Anchieta,  onde 


era  feito  um  baile  fank  com 
a  participação  de  menores. 

Enquanto  eles  conti- 
nuam a  incomodar  bairros 
residenciais,  a  culpa  não  re- 
cai sobre  ninguém.  Pergun- 
tada, a  Secretaria  de  Segu- 
rança Pública  informou  que 
não  compete  à  pasta  este  ti- 
po de  fiscalização,  mas  sim 
à  Polícia  Militar.  Esta  última 
foi  procurada  pela  repor- 
tagem mas  não  respondeu 
à  solicitação.  A  Setec  (Ser- 
viços Técnicos  Gerais),  res- 
ponsável pelo  uso  do  solo 
público,  informou  que  nem 
se  fosse  solicitada,  a  libera- 
ção para  realizar  a  festa  se- 
ria concedida,  já  que  bailes 
funks  não  recebem  esse  ti- 
po de  autorização.  A  indica- 
ção da  autarquia  é  a  de  acio- 
nar  a  PM,  caso  a  situação  se 
repita.  ®  metro  campinas 


Local  onde  foi  realizada  a  festa  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


"Quando  a  PM  chegou,  eles  saíram  correndo, 
jogaram  garrafas  e  nos  xingaram.  Na  madrugada, 
a  rua  parecia  avenida  movimentada  às  i8h/' 

MORADORA  DO  JARDIM  NOVO  MUNDO 


Procura-se 


Fumecabre 
cadastro  para 
processo  seletivo 

Está  aberto  o  processo 
seletivo  da  Fumec  para  a 
contratar  professores  pa- 
ra o  Ceprocamp.  Serão 
selecionados  profissio- 
nais para  dar  aulas  nos 
cursos  técnicos  e  de  qua- 
lificação profissional.  As 
inscrições  custam  R$  35 
e  terminam  no  dia  28. 

@  METRO  CAMPINAS 


Emergencial 


Terminam 
hoje  as  inscrições 
para  médicos 

Hoje  é  o  último  dia  para 
se  inscrever  no  processo 
seletivo  para  a  contrata- 
ção emergencial  de  200 
médicos.  As  vagas  são 
para  quatro  especialida- 
des. Os  profissionais  de- 
vem começar  a  atuar  na 
rede  no  dia  15  de  mar- 
ço. O  formulário  está  em 
www.campinas.sp.gov. 

br.  ®  METRO  CAMPINAS 


AGOF?A,  CAMPINAS  TEM  A  RÁDIO  DO  SEU  JEITD1 
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"O  NOSSO  GOVERNO 
Ê  DE  EQUILIBRISTAS 
E  NÃO  DE 
ESTADISTAS." 

SENADOR  CRISTÓVAM 
BUARQUE(PDT-DF)  AO 
COMENTAR  A  ECONOMIA 
EO"PIBINHO"  DE  201 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


DESEMPREGO  NO  PAÍS  SOB 
SUSPEITA  DE  MANIPULA- 
ÇÃO. Empresários  e  eco- 
nomistas suspeitam  de 
manipulação  dos  índices 
de  desemprego  no  Brasil, 
sempre  positivos  como 
na  Argentina  de  Cristina 
Kirchner.  Dão  sentido  à 
suspeita  o  "pibinho"  ve- 
xatório, a  queda  de  in- 
vestimentos estrangeiros 
e  nacionais,  infraestrutu- 
ra  que  não  decola,  indús- 
tria em  baixa  e  inflação 
em  alta.  Talvez  seja  um 
novo  "milagre  brasilei- 
ro", como  o  da  ditadura  - 
que  depois  se  comprova- 
ria falso. 

CONTA  NÃO  FECHA.  Se- 
gundo o  IBGE,  com  "pi- 
binho" de  0,9%  e  fuga  de 
investidores,  em  2012  o 
desemprego  oficial  foi 
de  4,6%,  um  dos  meno- 
res de  sempre. 

O  QUE  É  RUIM...  Rei  do 

assistencialismo.  Lula 
se  irritou  com  uma  pes- 
quisa mostrando  que  há 
mais  obesos  que  esfo- 
meados no  Brasil.  E  en- 
quadrou o  IBGE. 

...  IBGE  ESCONDE?  Desde 
o  governo  Lula,  o  IBGE 
é  obrigado  a  submeter 
suas  pesquisas  ao  Minis- 
tério do  Planejamento, 
antes  de  divulgá-las.  Mui- 
to suspeito. 

TOBOGÃ.  Bancado  pelo 
BNDES,  Eike  Batista  caiu 
do  T  para  o  100°  lugar  dos 
"mais  ricos  do  mundo"  na 
Forbes.  Somos  agora  os  ri- 
cos mais  pobres. 

CASA  DE  ENFORCADO.  Sem 

medo  de  ser  infeliz  com 
a  censura,  a  Federação 
Nacional  dos  Jornalistas, 
controlada  pelo  PT,  exi- 
ge já  o  tal  "controle  so- 
cial da  mídia".  Acha  que 


PODER  SEM  PUDOR 

Bornal,  eleitor  decisivo 


tanto  Dilma  quanto  Lula 
agem  "timidamente"  des- 
de 2009. 

PORTAS    ABERTAS.  Com 

mais  da  metade  da  po- 
pulação endividada,  o 
ministro  Guido  Mante- 
ga  (Fazenda)  sacou  o  ma- 
nual do  otimismo,  dizen- 
do que  "a  crise  não  bateu 
na  porta  da  família  bra- 
sileira". De  fato:  entrou 
sem  bater. 

AMARELOU.  Bastou  Brizo- 
la Neto  dar  uma  demons- 
tração de  força,  topando 
enfrentar  a  disputa  pelo 
comando  do  PDT,  para 
o  atual  presidente,  Car- 
los Lupi,  amarelar.  Ele 
logo  aceitou  discutir  uma 
"chapa  de  consenso". 


Eleito  para  o  governo  de  Mi- 
nas, em  1946,  Milton  Cam- 
pos enfrentou  um  quadro 
muito  comum  a  governado- 
res recém-eleitos:  sua  maio- 
ria na  Assembléia  Legisla- 
tiva era  precária:  um  voto. 
Repórter  iniciante,  José 
Aparecido  de  Oliveira  per- 
guntou ao  governista  Virgí- 
lio de  Melo  Franco: 


-  Como  vai  ser  a  elei- 
ção para  presidente  da 
Assembléia? 

Melo  Franco  respirou  fun- 
do e  ensinou: 

-  Meu  filho,  essa  gente 
não  resiste  ao  cheiro  do 
bornal... 

Abrindo  ou  não  o  bornal,  o 
governo  ganhou  a  disputa. 
Por  um  voto. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Bruno  pode  fazer 
acordo  e  confessar 

Julgamento.  Ex-goieiro  do  Fiamengo  começou  a  ser  julgado  ontem  no  Fórum  de 
Contagem.  Eie  pode  admitir  cuipa  na  morte  de  Eiiza  Samudio  para  obter  redução  da  pena 


o  goleiro  Bruno  Fernandes 
sisudo,  de  cabeça  erguida  e 
concentrado  que  foi  visto 
no  Fórum  de  Contagem  em 
novembro  do  ano  passado, 
deu  lugar  a  outro,  cabisbai- 
xo, abatido  e  emocionado. 

Ontem,  no  retorno  ao 
plenário,  ele  manteve  uma 
bíblia  em  mãos  e  chorou 
por  diversas  vezes.  Bruno  é 
julgado  pelos  crimes  de  ho- 
micídio triplamente  qua- 
lificado, cárcere  privado  e 
ocultação  de  cadáver  de  Eli- 
za Samudio.  Ao  lado  dele,  a 
ex-mulher,  Dayanne  Rodri- 
gues, é  julgada  por  cárcere 
privado  e  sequestro  de  Bru- 
ninho,  filho  do  goleiro  com 
a  ex-amante. 

Ao  longo  do  dia,  ganha- 
ram força  rumores  de  que 
Bruno  poderia  aceitar  um 
acordo  com  a  acusação  para 
confessar  o  crime,  na  tenta- 
tiva de  conseguir  uma  redu- 
ção de  pena.  Os  advogados 
de  defesa  rebateram  dizen- 
do que  não  orientaram  o  go- 
leiro a  fazer  uma  confissão, 
mas  ao  mesmo  tempo  não 
descartaram  a  hipótese. 

O  primo  de  Bruno,  Jorge 
Luiz  Rosa,  convocado  para 


Incêndio. 
Casal  pula  de 
apartamento 
no  Leblon 

Um  casal  morreu  na  noi- 
te de  anteontem  após  pu- 
lar pela  janela  do  aparta- 
mento em  que  moravam  no 
Leblon,  na  zona  sul  do  Rio 
de  Janeiro.  O  desembarga- 
dor do  Trabalho  Ricardo  Da- 
mião Areosa,  57  anos,  e  sua 
mulher,  Cristiane  Teixeira 
Pinto,  33  anos,  tentavam  fu- 
gir de  um  incêndio  que  des- 
truiu o  imóvel. 

Eles  despencaram  de 
uma  altura  de  aproxima- 
damente 16  metros.  Areo- 
sa caiu  num  muro  e  morreu 
na  hora.  Já  Cristiane  desa- 
bou em  cima  de  um  toldo 
do  prédio  vizinho,  e  morreu 
devido  a  um  traumatismo 
craniano.  Pela  análise  preli- 
minar da  perícia,  realizada 
na  tarde  de  ontem,  o  fogo 
pode  ter  começado  em  uma 
tomada  na  sala.  ®  metro  rio 


o  julgamento  na  condição 
de  informante,  não  compa- 
receu ao  Fórum.  Logo  após 
o  intervalo  do  almoço,  a  de- 
legada Ana  Maria  Santos 
começou  a  ser  ouvida  co- 
mo testemunha  de  acusa- 


ção e  prestou  depoimento 
por  cerca  de  cinco  horas. 
Na  época  do  crime,  ela  co- 
lheu o  depoimento  de  Jorge 
Luiz,  que  era  adolescente,  e 
em  plenário  deu  detalhes 
sobre  a  versão  dada  por  ele. 


"Se  ele  (Bruno)  quiser 
confessar,  ele  é  que 
vai  estar  confessando, 
não  foi  a  defesa  que  o 
orientou  a  isso " 

THIAGO  LENOIR,  ADVOGADO  DE  BRUNO 

Ela  relatou  que  Jorge  con- 
tou sobre  como  tinha  ocor- 
rido o  crime  e  que  passou  a 
descrição  de  Marcos  Apare- 
cido dos  Santos,  o  Bola,  co- 
mo executor  do  crime.  A  de- 
legada reafirmou  ainda  que 
Jorge  havia  indicado  Bruno 
como  mentor  da  morte  de 
Eliza. 

A  sessão  foi  interrompi- 
da por  volta  de  19hl5  e  está 
prevista  para  ser  retomada 
hoje,  a  partir  das  9h.  São  es- 
perados ainda  os  depoimen- 
tos de  outras  quatro  teste- 
munhas, sendo  apenas  uma 
de  defesa  e  as  outras  três  de 
acusação. 

A  juíza  não  acatou  o  pe- 
dido da  defesa  de  Bruno  de 
retirar  do  processo  o  atesta- 
do de  óbito  de  Eliza,  emiti- 
do pela  Justiça  em  janeiro 
deste  ano.  ®  metro  bh 


Comprou  imóvej 
na  olanta? 


Venha  fazer  parte  da  maior  associação 
de  Mutuários  do  Brasil! 


•  Sua  obra  está  atrasada? 

•  Pagou  taxa  de  Corretagerri  ou  de 
Assessoria  (Taxa  Sati)? 

•  Rescindiu  o  contrato? 


Saiba  que  você  possuí  direitos! 

Junte-S9  a  nós  9  proteste  contra  esses  abusos. 


Juntos  somos  mais  fortes! 


www  amspa  com  br 


São  Paulo  /  Centro:  (H)  3292.9230 
São  Paulo  /  ToKjopé:  (11)  2095.9090 
Campinas  /  Bosque:  (19)  323á.06ó6 
Santos  /  Vila  Belmiro:  (13)  3252. 16Ó5 


AMSPA 
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Aviação.  Rigor 
nos  horários 
preocupa 
empresas  aéreas 


Anac  quer  forçar  pontualidade  e  concorrência 

I  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA  


Ameaçadas  de  perder  horá- 
rios de  pousos  e  decolagens 
caso  tenham  atrasos  fre- 
quentes, as  companhias  aé- 
reas protestaram  ontem  du- 
rante audiência  púbhca  na 
Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil). 

A  resolução  define  no- 
vos critérios  de  distribuição 
dos  slots  (horários  de  pou- 
sos e  decolagens)  para  per- 
mitir a  entrada  de  novas 
empresas  nos  aeroportos  de 
maior  movimento  e  estimu- 
lar a  concorrência.  "É  difí- 
cil mensurar  o  que  gera  fal- 
ta de  pontualidade.  Podem 
ser  condições  climáticas,  in- 
fraestrutura  deficiente  ou 
problemas  ocorridos  em  ou- 
tros aeroportos",  afirmou 
Marcelo  Dezem,  represen- 
tante da  TAM. 

A  proposta  fixa  em  75% 
o  índice  que  os  voos  devem 
ter  de  regularidade,  ou  seja, 
sem  atrasos  superiores  a  30 
minutos  ou  cancelamentos. 
Caso  contrário,  pelo  menos 
metade  dos  slots  serão  re- 
distribuídos, com  preferên- 
cias para  as  companhias 
que  não  operam  no  aero- 
porto. Atualmente,  somen- 
te as  aéreas  que  cancelam 
mais  de  20%  dos  voos  por 
90  dias  consecutivos  têm  os 
slots  cancelados. 

As  empresas  sugeriram 
à  Anac  que  crie  um  comité 
de  acompanhamento  dos 
atrasos  e  não  leve  em  consi- 
deração somente  os  índices 
de  atrasos.  A  sugestão  será 
analisada. 

As  mudanças  devem  en- 
trar em  vigor  no  primei- 
ro semestre  de  2014.  Antes, 
as  companhias  aéreas  terão 
seis  meses  para  adaptação  às 
novas  regras.  ®  metro  brasília 


Multas  para  motoboys 
só  começam  em  2014 

Novas  regras  do  Contran.  Governo  do  Estado  deve  divulgar  até  o  finai  da  semana  cronograma  para  que 
profissionais  se  adaptem.  Ideia  é  adotar  escalonamento  de  acordo  com  o  finai  da  piaca,  diz  secretário 


o  governo  de  São  Paulo  só 
vai  começar  a  multar  moto- 
boys que  não  cumprirem  as 
novas  exigências  feitas  pelo 
Contran  (Conselho  Nacional 
de  Trânsito)  a  partir  de  2014. 

Ontem,  o  secretário  esta- 
dual de  Planejamento,  Julio 
Semeghini,  disse  que  o  go- 
verno irá  divulgar,  até  o  final 
da  semana,  um  calendário 
com  prazos  para  adequação 
dos  motoboys.  Segundo  ele, 
será  adotado  um  modelo  de 
escalonamento  por  placas, 
como  o  utilizado  no  rodízio 
de  veículos. 

A  resolução  do  Contran 
exige  que  os  motoboys  fa- 
çam um  curso,  com  30  ho- 
ras de  duração,  e  usemequi- 
pamentos  de  segurança  (veja 
quadro).  A  multa  para  quem 
não  cumprir  as  regras  é  de 
R$  191.54. 

A  proposta  do  Detran-SP, 
que  já  conta  com  o  aval  do 


"A  questão  dos  motoboys 
não  é  um  problema, 
mas  uma  oportunidade 
para  regulamentar  um 
categoria  importante  para 
a  economia  do  Estado'' 

SECRETÁRIO  JULIO  SEMEGHINI 


governador  Geraldo  Alck- 
min  (PSDB),  prevê  que  as 
motos  terão  um  período 
para  se  adequar,  de  acordo 
com  o  final  da  placa. 

"A  meta  é  ter  a  frota  den- 
tro regras  até  o  final  do  ano, 
e  dar  mais  um  ou  dois  me- 
ses como  um  limite  de  tran- 
sição". Semeghini  diz  que 
os  últimos  detalhes  do  cro- 
nograma ainda  estão  sen- 
do ajustados.  Pode  haver 
um  incentivos  para  os  mo- 
toboys se  adequarem. 


O  Estado  avalia  custear 
o  pagamento  da  mudança 
de  categoria  na  CNH  (Car- 
teira de  Nacional  Habilita- 
ção) dos  motoboys.  "Gran- 
de parte  dos  motoboys  teve 
que  renovar  sua  habilitação. 
Não  é  justo  ele  pagar  uma 
nova  taxa  para  alterar  a  ca- 
tegoria da  CNH.  Como  esse 
dinheiro  vem  para  Estado, 
podemos  abrir  mão  dele". 

Com  o  cronograma  e  os 
incentivos,  o  governo  avalia 
que  a  maioria  dos  500  mil 
motoboys  em  atividade  no 
Estado  -  200  mil  na  capital- 
irá  adotar  as  regras. 

O  secretário  afirma  que 
não  há  risco  de  nenhum  ti- 
po de  punição  por  parte  do 
Contran  por  conta  da  deci- 
são de  adiar  as  multas. 


DAVI 

FRANZON 

ETROSÃO  PAULO 


Veto  dos  royalties 
deve  ser  derrubado 


Após  três  meses  de  impas- 
se, o  Congresso  se  reúne  ho- 
je para  votar  o  polémico  ve- 
to sobre  o  modelo  de  partilha 
dos  royalties  do  petróleo.  A 
derrubada  é  iminente,  uma 
vez  que  apenas  as  bancadas 
do  Rio  de  Janeiro  (46  deputa- 
dos e  3  senadores)  e  do  Espí- 
rito Santo  (10  deputados  e  3 
senadores)  anunciaram  que 
votarão  contra  a  distribuição 
igualitária  dos  recursos  entre 
todas  as  cidades  brasileiras. 

Os  dois  Estados  são  os 
maiores  produtores  de  petró- 
leo do  país  e  alegam  perda  gi- 
gantesca de  receitas  caso  haja 
mudança  nas  regras.  Os  depu- 
tados e  senadores  fluminen- 
ses e  capixabas  já  definiram  a 
estratégia:  sempre  que  algum 
parlamentar  de  outro  estado 
subir  à  tribuna  para  defender 
a  divisão  de  riquezas,  um  con- 
trário será  inscrito  no  deba- 
te. "Estamos  pintados  para  a 
guerra",  adiantou  o  deputado 
Alessandro  Molon  (PT-RJ). 

A  demora  na  sessão  não 
interessa  ao  governo,  já  que 
o  segundo  item  da  pauta  é 
a  votação  do  Orçamento  de 


Projeto  sandonado  mantinha  regras 
para  contratos  em  vigor  i  petrobras/abr 


2013.  Os  governadores  Sér- 
gio Cabral  (Rio  de  Janeiro)  e 
Renato  Casagrande  (Espírito 
Santo)  estão  preparados  pa- 
ra uma  derrota  e  têm  pron- 
ta uma  ação  para  questionar 
a  decisão  do  Congresso  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral). "Não  pode  uma  lei  fe- 


deral distribuir  uma  receita 
que  pertence  ao  Estado  pro- 
dutor", afirmou  o  senador 
Francisco  Domelles  (PP-RJ), 
adiantando  o  argumento  que 
constará  na  ação. 

A  implantação  de  um  sis- 
tema igualitário  de  distri- 
buição de  riquezas  do  petró- 
leo foi  aprovado  na  Câmara  e 
no  Senado.  Em  novembro  do 
ano  passado,  porém,  a  pro- 
posta foi  vetada  pela  presi- 
dente Dilma  Roussefií,  que 
justificou  a  decisão  apontan- 
do a  preservação  de  contra- 
tos em  vigor. 

A  derrubada  do  veto  foi 
pautada  em  dezembro,  mas 
uma  liminar  do  ministro  Luiz 
Fux  determinou  a  análise  cro- 
nológica dos  3.061  vetos  e 
adiou  a  sessão  do  Congresso. 

Na  semana  passada,  o  STF 
decidiu  por  maioria  que  o 
Congresso  é  livre  para  definir 
a  pauta.  A  última  derrubada 
de  um  veto  ocorreu  em  2005. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


QUANTO  CUSTA  SE  ADEQUAR 

Preços  médios  pesquisados  na  capitai 

antena  corta-pipa   


RS  25 


Colete  de  proteção 
com  faixas 
refletivas 

R$70 

»$35 


Dispositivo  de 
proteção  para 
motor  e  pernas 
(mata-cachorro) 


R$150 


Compartimento 
de  carga:  baú 
com  60  cm  x  70 
cm  e  faixas 
refletivas 


Violência.  SP  tem 
7,8  mil  mandados 
de  prisão  na 


O  Estado  de  São  Paulo  tem 
7,8  mil  mandados  de  prisão 
emitidos  pela  Justiça  aguar- 
dando cumprimento,  se- 
gundo levantamento  feito 
pelo  CNJ  (Conselho  Nacio- 
nal de  Justiça). 

O  número  representa  85% 
das  9,2  mil  ordens  de  prisão 
emitidas  pelo  TJ  (Tribunal  de 
Justiça)  de  São  Paulo  entre  ju- 
nho de  2011  e  janeiro  deste 
ano.  Outros  42  pedidos  expi- 
raram durante  o  período.  Na 
maioria  dos  casos,  o  crime 
prescreveu. 

O  índice  de  mandados 
aguardando  cumprimen- 
to em  São  Paulo  é  maior  do 
que  a  média  nacional:  71%. 

Em  todo  o  país,  192,6  mil, 
dos  268,3  mil  pedidos  expe- 
didos entre  junho  de  2011  e 
janeiro  de  2013  ainda  espe- 
ram para  serem  cumpridos. 
Apenas  65,1  mil  das  ordens 
dadas  pela  Justiça  resultaram 
efetivamente  em  prisões. 

Para  o  desembargador  da 
4^  Câmara  Criminal  do  TJ- 


268,3  mil 

é  a  quantidade  de  ordens 
de  prisão  expedidas 
no  país.  Dessas,  71% 
esperam  cumprimento. 


-SP,  Edison  Brandão,  falta 
estrutura  para  as  polícias, 
civil  e  militar.  Além  disso, 
uma  legislação  complacen- 
te, com  penas  muito  bran- 
das, colabora  com  a  sensa- 
ção de  impunidade. 

"São  pessoas  extrema- 
mente perigosas  que  estão 
nas  ruas.  A  maior  parte  de- 
las é  reincidente",  afirma  o 
desembargador. 

Procurada,  a  SSP  (Secre- 
taria de  Segurança  Pública) 
não  quis  se  pronunciar. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Corra  pra  se  inscrever! 
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ACEITâMOS 
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Ofertas 


«9 


ijtt 


VarS  -  O  VI  37St-41  Ad  ^Eg.  □  ^e».:  7-.2 1 N  f  S^.:  2  -^Oi  /  Dar^.  r  Fef  Iw£qi.:^  1  Èti  |  Cwtra  -  flui  ArgBntc  f«lja.  1  MS  -  <|  £4^   Sibi:  7.  20h  ^  Pwtle  f  «ímIds:  Jté  tlh  |  Wli  Adlfl  -  Jlud  Ru4ir  Feipaz 

Aflflrili,ÍS*  -  ShepíHíig  ThE  Mdit  ■  i  I  í I  í 7§â-1  SSO  í^^.  j  ^b.:  7-  Zih  /  Dpm.  p  Ttrladcn:  3-21  h  |  Câittfauí  -  Rirf  Mnrla  HúniÉli^  1 270  -  í  ^9^  J79S-<J630  Ssg.  ^  Sáb;  7-23ÍI  /  IDUiíi.  ií    rWdú!.  7-20h  j  QftH^i 


metn 


10  MUNDO 


CAMPINAS,  TERÇA-FEIRA,  5  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


É  tempo  de  'campanha' 


Vaticano.  Cardeais  começaram  ontem  reuniões  pré-conciave. 
Data  para  o  início  da  votação  pode  ser  divulgada  ainda  hoje 


Os  cardeais  começaram  on- 
tem o  processo  de  consultas 
formais  que  antecede  a  esco- 
lha de  um  novo  papa.  A  pri- 
meira reunião  pré-conclave 
teve  a  participação  de  103 
dos  115  religiosos  eleitores, 
e  a  expectativa  do  Vaticano 
é  de  que  os  12  restantes  che- 
guem a  Roma  ainda  hoje. 

Com  isso,  não  haveria 
qualquer  impedimento  para 
o  início  do  conclave.  O  papa 
emérito  Bento  16  facultou 
aos  cardeais  a  possibilidade 
de  antecipar  a  votação,  sem 
esperar  o  prazo  de  15  a  20 
dias  anteriormente  previsto 
no  Código  Canónico. 

"Como  sabemos,  há  car- 
deais que  estão  com  mais 
pressa,  mas  existem  aqueles 
que  preferem  dedicar  mais 
tempo  para  as  congregações 
(como  são  chamadas  as  re- 
uniões prévias)",  comentou 
o  porta-voz  do  Vaticano,  pa- 
dre Federico  Lombardi. 

O  encontro  de  ontem 
foi  rápido,  mas  evidenciou 
o  desconforto  de  alguns  re- 


Dom  Odilo  Scherer,  forte  papável 
brasileiro  l  paulo  whitaker/arquivo/reuters 


ligiosos  com  o  segredo  em 
torno  dos  documentos  do 
caso  VatiLeaks.  "Os  cardeais 
querem  ser  informados  so- 
bre o  relatório,  mas  é  um 
material  muito  longo  e,  tec- 
nicamente, um  segredo", 
disse  à  Reuters  um  dos  par- 
ticipantes da  reunião. 

Lombardi  afirmou  que  os 
cardeais  não  terão  acesso  ao 
documento,  mas  poderão 


perguntar  sobre  o  teor  das 
informações.  Bento  16  dis- 
se que  só  entregaria  o  rela- 
tório a  seu  sucessor. 

Especulações 

Enquanto  isso,  crescem  os 
rumores  sobre  os  mais  for- 
tes papáveis.  O  jornal  ita- 
liano "La  Repubblica"  sus- 
tentou que  os  candidatos 
italianos  perderam  espaço 
após  a  divulgação  dos  escân- 
dalos de  corrupção  e  pedo- 
filia na  cúpula  da  Igreja.  A 
crise,  segundo  o  jornal,  der- 
rubaria a  "candidatura"  do 
arcebispo  de  Milão,  Angelo 
Scola,  apontado  como  um 
carreirista. 

Por  outro  lado,  impulsio- 
naria nomes  de  países  emer- 
gentes, entre  eles,  o  Brasil. 
Daqui,  sai  um  dos  mais  for- 
tes papáveis,  segundo  ana- 
listas: o  arcebispo  de  São 
Paulo,  dom  Odilo  Scherer. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


DE  ONDE  SÃO  OS  CARDEAIS? 


210  religiosos  de  todo  o  mundo 
formam  o  colégio  de  cardeais.  Todos 
foram  convocados  para  as  reuniões 
que  antecedem  o  conclave. 


Desses,  115*  vão  participar  da 
escolha  do  novo  papa.  Pelo  Código 
Canónico,  só  estão  aptos  a  votar  os 
cardeais  com  menos  de  80  anos. 


âQãwããâàCuã 
igãiããOàQãã 


AMÉRICA 
LATINA 


O  Brasil 
tem 

cinco 
eleitores 


HHHPPHPHH  EUROPA 
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CANADA 


19 

ÁSIA 
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AFRICA 


OCEANIA 


*0  VATICANO  TEM  117  CARDEAIS  ELEITORES,  MAS  DOIS  NAO  COMPARECERÃO  AO  CONCLAVE:  UM,  POR  MOTIVO 
DE  SAÚDE,  E  OUTRO  (O  ESCOCÊS  KEITH  0'BRIEN),  PORQUE  DESISTIU  DE  PARTICIPAR  APÓS  TER  O  NOME  LIGADO 
A  UM  ESCÂNDALO  SEXUAL 


Análise 


Na  mente 
dos  eleitores 


Cada  cardeal  tem  priori- 
dades diferentes  para  o 
que  acredita  ser  a  maior 
necessidade.  Para  alguns, 
será  o  desejo  de  acabar 
com  a  corrupção  na  Igre- 
ja; outros  vão  buscar  um 
candidato  que  motive  os 
católicos;  outros  vão  pro- 
curar um  pontífice  que 
ofereça  uma  visão  teo- 
lógica sobre  as  questões 
filosóficas  e  sociais  do 
cotidiano. 

Eu  acredito  que  há 
uma  boa  chance  de  o 
próximo  papa  ser  do  he- 
misfério sul.  Todos  os 
cardeais  da  América  do 
Sul  e  da  África  estão  for- 
tes no  páreo. 


GEORGE 

DEMACOPOULOS 

Teólogo,  especialista  em 
estudos  cristãos  na 
Fordham  University 


Cientistas  conseguem  curar 
bebé  do  vírus  da  Aids 


Pesquisadores  norte-america- 
nos  detalharam  ontem  os  re- 
sultados de  uma  técnica  que 
pode  acabar  com  a  infecção 
por  HIV  em  recém-nascidos. 
Um  bebe  foi  submetido  ao 
tratamento  com  antirretrovi- 
rais  30  horas  depois  do  par- 
to e,  hoje,  com  2  anos  de  vida, 
já  não  toma  mais  remédios  e 
não  tem  sinais  do  vírus. 

A  criança,  nascida  no  inte- 
rior do  Estado  do  Mississippi, 
passou  pelo  que  os  médicos 
chamam  de  "cura  funcional", 
quando  os  indícios  da  infec- 
ção não  são  perceptíveis  por 
meio  de  testes  padrão. 

"De  uma  perspectiva  clí- 
nica, isso  significa  que  será 
possível  evitar  ou  reverter 
a  contaminação  -  essencial- 
mente, curar  as  crianças",  co- 
memorou Steven  Deeks,  pes- 
quisador da  Universidade  da 
Califórnia  em  São  Francisco 
que  assistiu  à  conferência  so- 
bre o  caso.  A  ONU  (Organiza- 
ção das  Nações  Unidas)  cal- 
cula que  nasçam,  todos  os 
dias,  mil  bebes  com  o  vírus 
da  Aids,  a  maioria  na  África. 

Desafios 

Os  cientistas  alertam,  porém, 
que  a  aplicação  da  técnica  de- 
pende da  melhora  dos  mé- 


Crianças  com  o  vírus  em  campanha  de  consdentização  i  danish  siddiqui/arquivo/reuters 


todos  de  diagnóstico.  Atual- 
mente,  a  detecção  do  HIV 
pode  levar  até  seis  semanas. 

No  caso  do  bebe  do  Mis- 
sissippi, a  equipe  do  Cen- 
tro da  Criança  Johns  Hop- 
kins  fez  o  tratamento  antes 
da  confirmação  da  doença, 
com  base  apenas  no  risco  já 
conhecido  da  transmissão 
de  mãe  para  filho. 

Deu  certo,  mas  especialis- 
tas lembram  que  os  antirre- 
trovirais  podem  ser  tóxicos 
para  uma  criança  tão  peque- 
na. "É  um  caso  único.  Temos 
que  ter  cuidado  com  isso",  dis- 
se Anthony  Fauci,  diretor  do 
Instituto  Nacional  de  Alergia 
e  Doenças  Infecciosas.  ®  metro 


''A  grande  questão  é  se 
isso  poderá  ser  usado 
em  outras  crianças.  A 
aplicação  do  tratamento 
o  mais  cedo  possível 
é  algo  que  precisa  ser 
perseguido" 

ANTHONY  FAUCI,  AUTORIDADE  DOS  EUA 


Císjordãnía.  Israel  lança 
duas  linhas  de  ôníbus 
só  para  palestinos 


m 


Grupos  de  direitos  humanos  falam  em  racismo  i  baz  ratner/reuters 


Israel  lançou  duas  linhas  de 
ônibus  exclusivas  para  pa- 
lestinos na  Cisjordânia  ocu- 
pada, em  um  movimento 
classificado  como  racista 
por  organizações  de  defesa 
dos  direitos  humanos. 

"Isso  é  revoltante",  resu- 
miu Jéssica  Montell,  direto- 
ra  da  ONG  BTselem,  à  Rádio 
do  Exército.  "Não  pode  ser 
justificado  com  a  necessida- 


de de  segurança  ou  para  re- 
solver a  superlotação." 

Segundo  o  jornal  "Haa- 
retz",  o  Ministério  dos 
Transportes  abriu  as  linhas 
depois  que  colonos  judeus 
se  queixaram  de  inseguran- 
ça em  ônibus  mistos.  O  go- 
verno israelense  limitou-se 
a  dizer  disse  que  estava  ape- 
nas "melhorando  os  servi- 
ços." ®  METRO  COM  AGÊNCIASW 


Bersanídá 
ultimato  a  Grillo 

o  líder  do  bloco  de  cen- 
tro-esquerda  na  Itália, 
Pier  Luigi  Bersani  (que 
ganhou  as  eleições,  mas 
sem  maioria  para  gover- 
nar), deu  um  ultimato  ao 
comediante  Beppe  Grillo 
para  a  formação  de  um 
governo  provisório.  Ber- 
sani descartou  se  aliar  ao 
bloco  de  centro-direita 
ou  instituir  um  novo  go- 
verno tecnocrata,  restan- 
do apenas  o  acordo  com 
Grillo  (que  representa  a 
terceira  maior  força  polí- 
tica do  país).  Sem  isso,  a 
Itália  terá  de  voltar  às  ur- 
nas. ®  METRO 


Em  abril 


Neruda  será 
exumado 

o  corpo  do  escritor  chi- 
leno Pablo  Neruda  se- 
rá exumado  em  abril,  se- 
gundo o  advogado  do  PC 
(Partido  Comunista).  Con- 
forme o  atestado  de  óbi- 
to, Neruda  morreu  em 
consequência  de  um  cân- 
cer de  próstata,  mas  o  PC 
suspeita  que  o  escritor  te- 
nha sido  assassinado  pela 
ditadura  chilena.  ®  metro 
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CPFL  é  multada 
em  R$  8,8  mi 
pela  Arsesp 

Falhou.  Concessionária  apresentou  interrupções  no  fornecimento 
de  energia  eiétrica  acima  do  aceitável  peio  índice  de  qualidade 


A  CPFL  Energia  foi  multa- 
da em  R$  8.832.321,81  pela 
Arsesp  (Agência  Regulado- 
ra de  Saneamento  e  Energia 
do  Estado  de  São  Paulo)  por 
apresentar  falhas  nos  indi- 
cadores de  qualidade  do  for- 
necimento de  energia  eié- 
trica e  por  problemas  no 
monitoramento  nos  níveis 
de  tensão  da  rede. 

De  acordo  com  a  agên- 
cia, as  fiscalizações  rea- 
lizadas no  ano  passado 
constataram  um  número 
muito  elevado  e  longos  pe- 
ríodos de  interrupções  no 
fornecimento  de  energia 
eiétrica.  Os  indicadores 
de  qualidade  ultrapassam, 
e  muito,  o  padrão  conside- 
rado como  aceitável. 

A  CPFL  ainda  falhou 
quanto  ao  monitoramento 
nos  níveis  de  tensão  da  re- 
de, que  estavam  acima  do 
estabelecido  como  suportá- 
vel. Neste  caso,  os  equipa- 
mentos sofrem  um  maior 
desgaste,  o  que  gera  a  ne- 
cessidade de  mais  investi- 
mentos e  que,  por  conse- 
quência, recaem  sobre  o 
consumidor  final. 

Os  autos  de  infração  fo- 
ram publicados  no  Diário 
Oficial  do  Estado  de  São 
Paulo  no  dia  1°  de  março. 
O  valor  da  multa  foi  defini- 
do a  partir  do  que  é  estabe- 
lecido pela  Aneel  (Agência 


Concessionária  recebeu  duas  multas  i  thomaz  marostegan/metro  c 


Nacional  de  Energia  Eiétri- 
ca). Mesmo  assim,  a  con- 
cessionária tem  direito  à 
contestação  junto  à  agên- 
cia. O  valor  é  recolhido  ao 
Tesouro  Nacional. 

Apesar  da  publicação  no 
Diário  Oficial,  a  CPFL  infor- 


mou que  até  ontem  não  ti- 
nha sido  oficialmente  noti- 
ficada pela  agência. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Plano  de  saúde  lidera  reclamações 


o  ranking  de  2012  do  Idec 
(Instituto  Brasileiro  de  Defe- 
sa do  Consumidor)  traz  mais 
luna  vez  os  planos  de  saúde 
na  liderança  da  lista  de  recla- 
mações. Eles  representaram 
cerca  de  20%  do  total  de  5.413 
orientações  referentes  a  dúvi- 
das sobre  relações  de  consu- 
mo. Em  11  anos,  apenas  uma 
vez,  em  2011,  os  planos  não 
figuraram  no  topo. 

O  principal  motivo, 
diz  o  Idec,  é  o  crescimen- 
to dos  planos  coletivos  ou 
falsos  coletivos,  já  que  há 
ausência  de  regulação  da 
ANS  (Agência  Nacional  de 


Saúde  Suplementar)  para 
esses  tipos  de  contratos. 
As  principais  queixas  dos 
consumidores  são:  nega- 
tiva de  cobertura;  reajus- 
te por  faixa  etária  e  anual 
e  descredenciamento  de 
prestadores  de  serviço. 

O  setor  financeiro  apare- 
ce em  segundo  lugar  no  le- 
vantamento do  Idec,  com 
16%  do  total  de  atendimen- 
tos. No  terceiro  lugar,  está 
o  setor  de  produtos,  como 
celulares,  eletroeletrônicos 
e  eletrodomésticos  da  linha 
branca  (12%),  seguido  por 
telefonia  (11%).  ®  metro 


Negativa  na  cobertura  é  uma  das 
principais  queixas  i  elzafiúza/abr 


DETONAMOS 

OS  PREÇOS  ALTOS 


^v..  22.990  rr""  449,00 


Av™41 .990  rr™' 819,00 


GOL  G4 1.0  Z0Q9  ^iE:< 
Avilta  |  ||«99U  *  m 


379,00 


CELTA2011  fil. 


s 


.V..  1 8.990  fr™^ 439,00  | 


PAUO  3000 1 .6  4  PTAS  COMPLETO 

9aCU1  í^UPEO.ENT. 


269,00 


CORSA  SED  í  003      10  J\^fOSm.O  W/O 

IR  Qon 


439.00 


í 


í 


PAUO  EXPIRE  2003 


CORSA  WIND  1997  IMPECÁVEL 


,«■.11.990  fT'"  31 9,00  ..c.7.490  ^^"'349,00  I 


I 


www.opcaomil.com.br 


hpi. Moraes  Sales 2110  NOm  CAMPINAS  19.  Z25Í  009Í  ^^È^' 
ki>2.  Av.  Brasil  1253  GUAMABARA  19. 3243  0098 


CULTURA 


12 


CULTURA 


CAMPINAS,  TERÇA-FEIRA,  5  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


OSMC  abre  temporada 
de  concertos  na  sexta 


Erudito.  Na  tarde  de  ontem,  Secretaria  de  Cultura  anunciou  o 
novo  diretor  e  pacote  de  ingressos.  Haverá  concerto  gratuito 


A  OSMC  (Orquestra  Sinfóni- 
ca Municipal  de  Campinas) 
abre  a  temporada  de  con- 
certos nesta  sexta-feira,  dia 
8.  A  programação  completa 
foi  divulgada  ontem  pela  Se- 
cretaria de  Cultura,  junto  a 
outras  novidades. 

A  secretaria  confirmou 
o  nome  do  músico  Rodrigo 
Morte  para  assumir  a  fun- 
ção de  diretor  da  OSMC. 
"Ele  tem  o  perfil  que  de- 
sejamos para  o  momento 
que  vive  a  Sinfónica.  Pro- 
fundo conhecimento  téc- 
nico, experiência  nacional 
e  internacional,  personali- 
dade firme  e  pés  no  chão", 
disse  o  secretário  de  Cul- 
tura, Ney  Carrasco. 

Outra  novidade  é  que, 
a  partir  de  agora,  será  pos- 
sível comprar  pacotes  se- 


mestrais que  incluem  o 
direito  de  assistir  até  oito 
apresentações  oficiais.  As 
apresentações  estão  agen- 
dadas para  ocorrer  no  Tea- 
tro Castro  Mendes,  sempre 
às  20h.  Serão  53  apresen- 
tações só  no  primeiro  se- 
mestre. Estão  marcados  16 
concertos  oficiais  e  outros 
18  espetáculos  em  cidades 
da  RMC  (Região  Metropoli- 
tana de  Campinas). 

A  Sinfónica  fará  um  con- 
certo especial  aberto  ao  pú- 
blico no  domingo,  dia  10,  na 
Estação  Cultura.  Nesta  apre- 
sentação, o  maestro  Victor 
Hugo  Toro  irá  reger  82  mú- 
sicos pelas  notas  da  9^  Sinfo- 
nia de  Beethoven. 

A  programação  completa 
está  disponível  no  site  osmc. 
com.br.  ®  metro  campinas 


Apresentações 


Os  primeiros  concertos: 


Série  Fênix: 

Sexta-feira,  dia  8, 
às  20h. 

Série  Andorinha: 

Sábado,  dia  g,  às  20h 

No  programa: 
Composições  de 
Beethoven 

Preços:  R$  30  (inteira) 

Local: 

Teatro  Castro  Mendes 
-  rua  Conselheiro 
Gomide,  62,  Vila 
Industrial 


Mostra  'Volta  ao  Mundo'  retrata  países 


As  características  e  peculia- 
riades  de  mais  de  uma  cen- 
tena de  países  são  o  tema  da 
exposição  Volta  ao  Mundo, 
que  está  aberta  no  Centro 
de  Convenções  da  IBE-FGV 
Campinas,  até  o  dia  27.  A 
entrada  é  franca. 

A  partir  do  olhar  de  alu- 
nos e  professores  de  uma 
academia  de  artes  da  cida- 
de, os  artistas  produziram 
suas  obras  utilizando  téc- 
nicas e  materiais  diversos 


114 


é  o  número  de  obras  em 
exposição.  A  mostra  fica 
aberta  até  o  dia  27  de  março. 
O  evento  é  gratuito. 

para  a  composição  de  suas 
telas.  Grafite,  lápis,  cola- 
gem, tinta  acrílica,  den- 
tre outros  materiais  com- 


põem as  produções. 

"Convidamos  as  pessoas 
a  conhecerem  nosso  plane- 
ta pela  visão  de  nossos  ar- 
tistas", destaca  o  diretor  da 
Ânima  Academia  de  Arte, 
Emerson  Leandro  Penerai. 

A  IBE-  FGV  Campinas  es- 
tá localizada  na  rua  José 
Paulino,  1369,  Centro.  O  ho- 
rário de  funcionamento  do 
espaço  é  das  8h  às  20h,  de 
segunda  a  sábado. 

®  METRO  CAMPINAS 


Exposição  é  aberta  ao  público  1  divulgação 


Lançamento.  Raul  Souza  traz 
DVD  'Universo  Musical'  à  cidade 


O  trombonista  Raul  de 
Souza  e  grupo  fazem  show 
no  Sesc  Campinas  nesta 
quinta-feira,  dia  7,  às  20h, 
com  ingressos  que  custam 
entre  R$5  e  R$  20.  O  músi- 
co irá  apresentar  seu  pri- 
meiro DVD,  intitulado  "O 
Universo  Musical  de  Raul 
de  Souza". 

Clássicos  de  Tom  Jobim, 
Nelson  Cavaquinho  e  mú- 
sicas de  autoria  própria  fa- 
zem parte  do  repertório 
do  show  que  retrata  os  60 


anos  de  carreira  de  Raul. 

A  apresentação  será 
acompanhada  pela  ban- 
da formada  por  Fábio  Tor- 
res (teclados),  Mário  Con- 
de (guitarra  e  cavaquinho). 
Glauco  Sõlter  (baixo)  e  Ser- 
ginho  Machado  (bateria). 

O  Sesc  Campinas  fica  na 
rua  Dom  José  I,  270/333.  Jar- 
dim Bonfim.  Para  mais  in- 
formações (19)  3737-1500.  O 
show  tem  duração  de  75  mi- 
nutos. Ingressos  limitados. 

0  METRO  CAMPINAS 


Instrumental 


Alma  Quatro 
embala  a  noite 
com  jazz 

o  grupo  Alma  Quatro 
tem  apresentação 
agendada  para  hoje,  às 
2 1  h,  no  Almanaque 
Café,  em  Barão 
Geraldo.  A 
apresentação  será 
embalada  pela  música 
instrumental 
jazzística.  O  bar  fica  na 
avenida  Albino  José 
Barbosa  de  Oliveira, 

1 240.  ®  METRO  CAMPINAS 


Samba 


É  Assim  se 
apresenta  no 
Tonico^s  Boteco 

Para  quem  adora  um 
bom  samba,  o  grupo  É 
Assim  promete  agitar  a 
noite  de  hoje,  a  partir 
das20h30,noTonico's 
Boteco.  O  bar  fica  na 
rua  Barão  de  Jaguara, 
1373,  Centro.  O 
couvert  artístico 
cobrado  será  de  R$  10. 
Informações:  (19) 
3236-1664. 

@  METRO  CAMPINAS 


Derico  faz  show 
gratuito  em 
Indaiatuba 

o  músico  Derico  Sciot- 
ti,  reconhecido  por  inte- 
grar a  banda  Sexteto,  do 
programa  do  Jô,  fará  um 
show  acompanhado  pe- 
la banda  Clube  do  Jazz 
na  próxima  quinta-feira, 
dia  7,  às  19h30,  no  Shop- 
ping Jaraguá,  em  In- 
daiatuba -  rua  15  de  No- 
vembro, 1.200,  Centro. 
Informações:  (19)  3875- 

8933.  ®  METRO  CAMPINAS 


De  Intocáveis' 
para  'X-MerC 

Astro  do  blockbuster 
francês  "Intocáveis",  Omar 

Sy  foi  anunciado  como 
mais  novo  integrante  do 

elenco  de  "X-Men:  Days 
of  Future  Past",  sequência 
do  reboot  da  franquia  de 
ação.  Seu  personagem,  no 
entanto,  não  foi  revelado. 
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Cobrança  de  direitos 
autorais  confunde  artistas 


Ecad.  Sistema  foi  criado  para  beneficiar  membros  da  indústria  musicai,  mas  muitos  não  compreendem  seu  funcionamento 


Para  garantir  que  os  pro- 
dutores de  música  tenham 
a  mesma  alegria  que  o  pú- 
blico tem  ao  desfrutar  das 
canções,  existe  o  Ecad  (Es- 
critório Central  de  Arreca- 
dação e  Distribuição),  ór- 
gão privado  que  tem  como 
função  arrecadar  e  distri- 
buir valores  ligados  aos  di- 
reitos autorais. 

Ele  é  administrado  por 
nove  associações  de  músi- 
ca e  busca  dar  ganhos  fi- 
nanceiros aos  músicos  -  in- 
cluindo profissionais  como 
o  intérprete,  compositor  e 
banda,  nacionais  ou  estran- 
geiros, por  exemplo.  "O 
Ecad  está  anos-luz  à  frente 
de  diversas  associações  eu- 
ropeias e  serve  de  mode- 
lo para  elas.  Nosso  sistema 
funciona  muito  bem",  con- 
ta o  gerente  do  órgão  no  Pa- 
raná, Maurício  Brotto. 

Problemas 

O  escritório  é  bastante  cri- 
ticado, seja  por  seu  funcio- 
namento complexo  (ver 
arte)  ou  por  artistas  que 
questionam  a  legitimidade 
do  sistema.  É  o  caso  do  ba- 
terista da  Stereo  33,  Alva- 
ro Neves  Júnior.  "Faz  oito 
anos  que  estou  inscrito  no 
Ecad  e  nunca  consegui  ser 
reembolsado.  Na  verdade, 
não  conheço  ninguém  que 
tenha  conseguido.  É  muito 
burocrático",  critica. 

Para  o  gerente  do  ór- 
gão, isso  está  mudando. 
"De  uns  10  anos  para  cá,  o 
Ecad  vem  tendo  uma  acei- 
tação maior.  Muitos  artis- 


Todas  as  casas  de  show  estão  sujeitas  ao  pagamento  i  divulgação 


"A  música  é  uma 
propriedade  privada 
e  pertence  a  quem 
a  fez.  Quem  utilizar 
a  música  precisa 
reembolsar  o  autor" 

MAURÍCIO  BROnO,  GERENTE  DO  ECAD  PR 

tas  não  o  entendem  por- 
que acham  que  'não  estão 
recebendo  o  que  deve- 
riam', mas  existem  diver- 


sos critérios  (ver  ao  lado) 
que  às  vezes  não  são  cum- 
pridos", explica. 

O  baterista  da  Ban- 
da Mais  Bonita  da  Cidade, 
Rodrigo  Lemos,  concor- 
da com  Brotto.  "Os  artis- 
tas precisam  se  informar  e 
correr  atrás  de  seus  direi- 
tos para  conseguirem  rece- 
ber o  que  merecem",  opi- 
na. "De  qualquer  modo,  o 
Ecad  tem  muitos  defeitos 
e  precisa  ser  mais  transpa- 
rente", acrescenta. 

Na  opinião  da  baterista 


do  Copacabana  Club,  Clau- 
dia Bukowski,  mais  trans- 
parência é  fundamental. 
"É  muito  difícil  entender 
o  que  acontece  ali.  Os  cál- 
culos são  extremamen- 
te complicados.  Já  recebi 
reembolso,  mas  não  con- 
seguiria questionar  valo- 
res porque  não  consigo  en- 
tendê-los", analisa. 

0  METRO  CURITIBA 


Critérios 


Muitos  artistas  reclamam 
que  não  recebem  o  reem- 
bolso correspondente  às 
execuções  de  suas  can- 
ções. Brotto  explica  que 
existem  critérios  para  que 
isso  aconteça 

1É  preciso  estar  cadastrado 
em  uma  das  nove 
associações  que  compõem  a 
Assembleia  Geral  do  Ecad 


Análise 
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Leia  mais  sobre  o  Ecad  no 
site  oficial  do  Escritório 
www.ecad.org.br 


Ideia  boa, 
mas  requer 
revisão 


o  Ecad  deveria  estar  passan- 
do por  um  processo  de  re- 
visão. É  um  órgão  privado 
que  faz  uma  fiscalização  du- 
ra, praticamente  como  se 
fosse  público.  Por  mais  que 
a  intenção  seja  boa,  muitos 
artistas  que  estão  cadastra- 
dos no  sistema  nem  sem- 
pre têm  o  retomo  financei- 
ro que  deveriam  ter. 

Pequenos  produtores, 
compositores,  cantores  e 
grupos  que  estão  ingressan- 
do na  carreira  musical  pre- 
cisam de  muito  incentivo,  e 
não  é  no  Ecad  que  eles  bus- 
cam isso;  pelo  contrário,  ele 
acaba  servindo  como  um  fa- 
tor  de  desincentivo  e  deses- 


20  artista  precisa  manter 
seu  repertório  de  canções 
atualizado 

3 A  canção  precisa  ter  sido 
executada  em  rádios,  na 
televisão,  em  shows  e  bailes, 
por  exemplo 

4 Os  locais  de  exibição 
também  precisam 
estar  registrados  em 
uma  das  associações 


tímulo,  o  que  não  auxilia  o 
autor.  Os  direitos  autorais 
são  importantes,  já  que  se 
relacionam  a  reconhecer  a 
propriedade  intelectual  de 
artistas.  Mas  o  sistema  de 
cobrança  é  muito  confiiso  - 
prova  disso  é  o  grande  nú- 
mero de  estabelecimentos 
que  prefere  entrar  na  ilega- 
lidade -  e,  de  certa  forma, 
"distante"  da  população  - 
afinal,  muita  gente  sequer 
ouviu  falar  que  existe  lun 
órgão  como  o  Ecad. 

O  caminho  é  uma  discus- 
são aberta  e  transparente, 
da  qual  participem  todas  as 
partes  envolvidas  na  arreca- 
dação e  na  distribuição  de 
dinheiro  ligado  à  produção 
e  à  reprodução  musical. 


SERGIO 
STAUT  JÚNIOR 

Advogado  e  professor 
de  direito  da  UFPR 
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EM  BUSCA  DA  CRIATIVIDADE 

Na  roda  de  amigos,  no  tra- 
balho, em  casa,  seja  onde 
for,  se  discute  o  momen- 
to criativo  da  propagan- 
da brasileira.  Alguns  pre- 
ferem lembrar  os  velhos 
tempos,  mas  existem  cam- 
panhas originais  que  estão 
na  mídia.  Mário  D 'Andrea, 
sócio  e  chief  creative  of- 

ficer  da  Fischer  &  Friends,  revela  o  que  pensa  sobre  o 
atual  cenário  da  nossa  criação  publicitária. 

A  publicidade  brasileira  está  vivendo  uma  fase  pouco 
criativa? 

A  falta  de  criatividade  está  mais  cristalizada  nas  mí- 
dias de  massa.  Basta  folhear  revistas  ou  assistir  à  TV  pa- 
ra se  detectar  o  banalismo  nas  campanhas  e  a  escassez 
de  boas  ideias.  Já  em  outras  áreas,  como  internet  ou  mes- 
mo em  ativações  de  marca,  vemos  claramente  uma  liber- 
dade muito  maior  para  os  profissionais  de  marketing  e 
de  agências.  Acho  que  isso  tem  relação  direta  com  o  ta- 
manho do  investimento  e  com  a  necessidade  de  resulta- 
dos imediatos  -  com  prejuízo  claro  para  a  construção  das 
marcas.  E,  principalmente,  acho  que  o  maior  problema 
hoje  é  o  uso  de  pesquisas  para  se  substituir  o  raciocínio  e 
o  talento.  Hoje,  vê-se  muita  empresa  transferindo  as  suas 
decisões  para  os  institutos  de  pesquisa.  É  como  se  nin- 
guém mais  tivesse  o  direito  de  pensar  e  inovar.  Tudo  tem 
que  seguir  fórmulas  pré-concebidas. 

A  busca  por  resultados  Imediatos  prejudica  os  profissio- 
nais de  criação? 

Não  acho  que  resultado  é  algo  que  atrapalhe,  pelo  con- 
trário, é  para  isso  que  todos  nós  trabalhamos.  Toda 
campanha  tem  que  ser  concebida  com  intuito  de  atin- 
gir resultados.  O  que  não  é  salutar  é,  por  causa  dos  re- 
sultados, deixar  de  lado  a  construção  de  marca.  Com 
um  trabalho  voltado  apenas  para  resultados  você  pode 
vender  mais.  Mas  com  uma  marca  forte  você  pode  ven- 
der mais,  por  mais  tempo  e  com  maior  margem. 

Você  será  jurado  na  categoria  Promo  &  Activatlon  na 
próxima  edição  do  festival  de  Cannes.  Quais  as  suas 
expectativas? 

Vou  procurar  sempre  grandes  ideias,  que  me  surpreendam 
como  consumidor  e  me  causem  inveja  como  profissional. 
Seja  numa  simples  promoção  de  "compre  dois,  leve  um" 
ou  numa  grande  ativação  de  marca  usando  uma  gran- 
de plataforma  digital.  Acho  que  essa  categoria  é  uma  das 
mais  democráticas  do  festival  de  Cannes,  porque  o  peso  do 
investimento  é  menor,  se  compararmos  com  outras  cate- 
gorias. O  que  vale  aqui  é  mesmo  uma  grande  ideia. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 
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Disputa  no  PT 

A  turma  do  Tiãozinho  e  do  Canário  se- 
rá expulsa  com  o  apoio  da  direção  es- 
tadual e  nacional  do  partido. 

ANTONIO  CARLOS  GOMES,  CAMPINAS-SP 

Expulsão 

Para  quem  disse  que  estava  tudo  cer- 
tinho... chega  a  "fumaça  do  bom  di- 
reito" -  com  relação  à  decisão  da  Justi- 
ça que  determinou  que  o  PT  entregue 
os  documentos  que  comprovam  o  quó- 
rum na  reunião  que  aprovou  a  reso- 
lução que  determinou  que  o  partido 
faria  oposição  ao  governo  Jonas  Doni- 
zette.  Por  que  será  que  o  Jairson  Caná- 
rio (expulso  da  legenda)  teve  que  pedir 
o  documento  via  Judiciário,  hein?  Se- 
rá que  foi  porque  o  PT  cerceou  o  direi- 
to de  defesa? 

JOÃO  SILVA,  CAMPINAS  -  SP 


Correçâo 


Por  um  erro  de  montagem,  a  edição  do  Metro 
Campinas  de  ontem  repetiu  na  página  7  duas 
reportagens  que  já  estavam  publicadas  na  página  6. 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  OS 
motoristas  estão  mais 
prudentes? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_ 
metroCPS 


(aiivia_rp 

A  prudência  dos  motoristas  aumentou. 
Pode  ser  consequência  do  rigor  da  no- 
va Lei  Seca  e  também  das  campanhas 
de  trânsito. 

(aandremontejano 

Não  diria  que  estão  mais  prudentes  e 
sim  que  a  fiscalização  não  está  agindo 
com  eficácia. 

(aiVIaranhaoAntonio 

Acho  que  com  medo  de  punições  e 
multas  altas,  os  motoristas  ficaram 
mais  responsáveis. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.cps@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Possível  isolamento  ou  nostalgia.  Tendência 
ao  descontentamento.  Seus  objetivos  podem  estar  temporaria- 
mente parados,  mas  logo  tudo  acaba  mudando  a  seu  favor. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Grandes  planos  e  soluções  que  podem 
agradar  muita  gente.  Você  poderá  se  tornar  o  centro  das  aten- 
ções de  situações  importantes  que  envolverão  muitas  pessoas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Dia  de  retomada  de  assuntos  importan- 
tes e  de  gastar  tempo  reorganizando  coisas  que  você  precisa  dei- 
xar melhor  elaboradas  para  utilizar  nos  próximos  dias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Seja  mais  diplomático  com  os  outros. 
Não  é  apenas  porque  você  se  sente  energizado  que  pode  fazer 
qualquer  coisa.  Evite  se  confrontar  com  pessoas  guerreiras. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Deixe  as  pessoas  se  manifestarem  e  procure 
utilizar  o  bom  senso  a  seu  favor.  Sua  capacidade  de  liderar  as  si- 
tuações pode  lhe  ser  útil  para  obter  mais  aliados. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Evite  se  envolver  em  situações  nas  quais 
você  mesmo  não  leva  muita  fé.  Ou  você  acredita  de  verdade  nas 
coisas  que  está  fazendo  ou  é  melhor  não  se  manifestar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  amores  e  sonhos  mais  distantes 
que  podem  tirar  você  da  realidade.  Aproveite  para  ficar  mais  per- 
to do  seu  amor  ou  conhecer  alguém  muito  interessante. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Prepare-se  melhor  para  atingir  obje- 
tivos maiores  que  dependam  de  bastante  dedicação  da  sua  parte. 
Não  deixe  o  tempo  passar  em  vão.  Corra  atrás  do  seu  destino. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Boas  distrações  para  o  coração.  Dia  de 
namorar  e  gastar  longas  horas  com  a  pessoa  amada.  Para  quem  es- 
tiver só,  esta  é  uma  boa  data  para  surgir  um  novo  amor. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Não  estranhe  se  as  pessoas  estive- 
rem dispersas  demais.  Cuide  da  sua  parte  e  prepare-se  para  atingir 
os  seus  objetivos  logo.  Mantenha  o  foco  no  seu  trabalho. 


...  Aquário  (21/1  a  19/2)  Conflitos  de  interesses  com  as  outras 
\lf\f\f^  pessoas.  Hoje  os  seus  pensamentos  podem  estar  muito  distantes 
do  que  a  maioria  está  achando.  Procure  não  se  desgastar. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Apegos  emocionais  e  ciúmes  em  alta.  Dia 
de  ficar  muito  mais  ligado  na  pessoa  amada  e  não  deixar  que  as 
suas  emoções  o  deixem  inseguro  no  relacionamento. 


"O  Botafogo  não  pode 
mais  se  contentar 
com  vice.  Agora 
vamos  chegar  para  ser 
campeões.  O  grupo 
se  fechou,  é  unido 
e  encaixou." 

MEIA  DO  BOTAFOGO  FALA  SOBRE 
A  FINAL  DA  TAÇA  GUANABARA,  EM 
QUE  O  ALVINEGRO  ENCARA  O  VASCO 
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Neymar  vive  mau  momento  técnico  e  tem  levado  cartões  com  bastante  frequência  i  luiz  fernando  menezes/fotoarena 


Sinal  de  alerta.  Neymar  é  o  santista  mais  advertido  peia  arbitragem  em  2013,  com  três 
cartões  amarelos  e  um  vermelho.  Má  fase  e  rumores  de  transferência  atrapalham  o  craque 


Talentoso,  irreverente,  habi- 
lidoso e...  indisciplido.  Mar- 
cado em  cima  pelos  adver- 
sários, o  craque  do  Santos 
também  tem  sido  vigiado 
de  perto  pela  arbitragem.  O 
momento  não  é  bom.  As  jo- 
gadas espetaculares  que  o 
camisa  11  faz  com  naturali- 
dade têm  dado  lugar  para  os 
cartões  e,  consequentemen- 
te, para  as  suspensões. 

No  último  domingo,  no 
empate  por  O  a  O  com  o  Co- 
rinthians,  ele  recebeu  o  ter- 
ceiro amarelo  e  não  poderá 
enfrentar  o  Atlético  Soro- 
caba na  próxima  rodada  do 
Campeonato  Paulista. 

A  exemplo  das  últimas 


"Falam  que  eu  vou 
embora,  mas  tenho  que 
manter  a  tranquiHdade." 

NEYMAR,  ATACANTE  DO  SANTOS 

temporadas,  o  atacante 
tem  sido  mais  advertido  do 
que  os  marcadores  do  ti- 
me. Em  2013,  ele  lidera  o 
ranking  dos  cartões,  com 
três  amarelos  e  um  verme- 
lho em  oito  partidas. 

No  ano  passado,  Neymar 
só  não  levou  mais  cartões 
do  que  o  volante  Adriano, 
hoje  no  Grémio.  O  atacante 
recebeu  16  amarelos,  con- 
tra 17  de  Adriano.  No  entan- 


to, Neymar  levou  um  ver- 
melho e  o  volante,  não. 

Embora  na  maioria  das 
vezes  os  cartões  sejam  re- 
cebidos por  reclamação  ou 
simulação,  o  craque  perde 
a  cabeça  em  algumas  oca- 
siões -  como  na  expulsão 
diante  da  Ponte  Preta,  em 
que  agrediu  o  rival. 

O  momento  "bad  boy"  do 
craque  coincide  com  a  má 
fase  técnica.  Bastante  criti- 
cado pelas  atuações  apaga- 
das nas  últimas  partidas  do 
Peixe  e  da  Seleção  Brasilei- 
ra, o  próprio  jogador  sabe 
que  o  seu  desempenho  não 
tem  sido  dos  melhores.  "Es- 
tou abaixo  do  esperado.  Es- 


tá difícil",  comentou  após  o 
clássico  de  domingo. 

Se  os  problemas  já  não 
fossem  suficientes,  Neymar 
ainda  convive  quase  que  dia- 
riamente com  notícias  sobre 
uma  possível  transferência 
para  o  futebol  europeu. 

Ao  contrário  do  que  cos- 
tuma dizer,  que  vai  cumprir 
contrato  até  julho  de  2014, 
o  atacante  declarou  que  po- 
de antecipar  saída  para  o 
meio  do  ano:  "Já  falei:  se  eu 
sentir  que  é  o  momento  cer- 
to, por  que  não  ir  embora?" 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Pena  mínima. 
Neymar  escapa 
de  gancho  de 
15  partidas 

Neymar  recebeu  a  pena  mí- 
nima em  julgamento  rea- 
lizado ontem  no  Tribunal 
de  Justiça  Desportiva  de 
São  Paulo.  O  santista  po- 
deria pegar  até  15  jogos  de 
suspensão,  mas  foi  punido 
apenas  por  uma  partida  em 
decisão  unânime. 

O  craque  foi  julgado  pe- 
la expulsão  na  derrota  do 
Santos  diante  da  Ponte  Pre- 
ta por  3  a  1,  no  dia  17  de  fe- 
vereiro, em  Campinas.  Na 
ocasião,  o  árbitro  Luiz  Flá- 
vio de  Oliveira  relatou  na 
súmula  um  "chute  baixo" 
de  Neymar  e  também  tapas 
do  atacante  no  braço  do  la- 
teral direito  Artur. 

Como  já  cumpriu  no 
duelo  contra  o  XV  de  Pira- 
cicaba, o  jogador  voltará  a 
defender  o  Santos  no  jogo 
contra  o  Guarani,  no  pró- 
ximo dia  17,  na  Vila  Belmi- 
ro. Diante  do  Atlético  Soro- 
caba, no  domingo,  o  camisa 
11  cumpre  suspensão  auto- 
mática pelo  terceiro  amare- 
lo recebido  no  clássico  con- 
tra o  Corinthians.  ®  metro 


Neymar 


Veja  os  números  de  cartões 
e  jogos  do  craque  ao  lon- 
go da  carreira  profissional 
no  Peixe: 

•  2013.  3  amarelos 
e  1  vermelho,  em 
oito  jogos 

•  2012. 16  amarelos  e  1 
vermelho,  em  47  jogos 

•  2011. 18  amarelos  e  2 
vermelhos,  em  47  jogos 

•  2010.  22  amarelos  e  1 
vermelho,  em  63  jogos 

•  2009.  7  amarelos, 
em  49  jogos 


Souza  está  fora 
contra  o  tigre 

o  Palmeiras  não  pode- 
rá contar  com  o  volan- 
te Souza  amanhã,  con- 
tra o  Tigre,  às  19h45,  na 
Argentina,  pela  Liberta- 
dores. O  jogador  sofreu 
uma  entorse  no  joelho 
direito  depois  de  uma  di- 
vidida no  treinamento  de 
ontem  e  foi  cortado.  Pa- 
ra o  duelo,  as  novidades 
na  lista  dos  relacionados 
são  o  meia  Ronny,  o  la- 
teral Ayrton  e  o  zagueiro 
Marcos  Vinícius.  ®  metro 


Dadá  Maravilha 


'Futebol  está 
muito  chato' 

Dadá  Maravilha  com- 
pletou ontem  67  anos  e 
mosntrou  que  segue  com 
a  mesma  língua  afiada 
dos  tempos  de  jogador. 
"Futebol  está  muito  cha- 
to. Os  jogadores  falam  a 
mesma  coisa,  que  está  'fo- 
cado', que  o  jogo  vai  difi- 
cil,  que  são  11  contra  11... 
Uma  vergonha",  disse  à 
"Bradesco  Esportes  FM"  o 
ex-atacante,  que  teve  pas- 
sagens de  sucesso  no  Atlé- 
tico-MG  e  no  Inter.  ®  metro 


*Não  serão  apenas  flores' 


Depois  da  vitória  sobre  o  Pe- 
napolense  por  2  a  O,  o  técni- 
co Ney  Franco,  do  São  Pau- 
lo, fez  questão  de  encerrar 
de  vez  a  polémica  com  o  vice- 
-presidente  de  fijtebol  do  clu- 
be, João  Paulo  de  Jesus  Lopes. 

O  clima  entre  os  dois  ficou 
ruim  após  o  triunfo  por  2  a  1 
diante  do  The  Strongest,  se- 
mana passada,  quando  o  car- 
tola criticou  abertamente  a 
postura  da  equipe.  Na  oca- 
sião, Jesus  Lopes  disse  à  "Ra- 
dio Bandeirantes"  que  a  atua- 
ção  tricolor  o  "envergonhou". 

Ney  Franco  se  irritou  e  de- 


clarou que  aquela  era  uma 
opinião  de  "dirigente  mistu- 
rada com  torcedor". 

Agora,  o  treinador  diz  que 
o  mal-estar  entre  os  dois  fi- 
cou no  passado.  "Está  supe- 
rado. Ele  nos  ajuda  muito 
no  dia  a  dia,  foi  um  desaba- 
fo. O  mais  importante  é  que 
os  dois  querem  o  melhor  pa- 
ra o  São  Paulo.  Não  há  moti- 
vo guardarmos  rancor",  dis- 
se Ney,  que  completou:  "Até 
dezembro  não  serão  apenas 
flores,  mas  comissão  e  dire- 
toria  têm  sabedoria  para  su- 
perar os  problemas."  ®  metro 


1,- 


Ney  diz  estar  em  paz  com  a  diretoria 
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HÉLIO  CASTRONEVES 


CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 


A  IMPORTÂNCIA  DOS 
TESTES  COLETIVOS 

Amigos,  estou  numa  semana  pesada  aqui  nos  EUA  porque 
são  vários  compromissos  promocionais  e  também  porque 
estamos  nos  aproximando  do  último  teste  da  pré-tempo- 
rada,  que  será  na  semana  que  vem  no  Barber  Motorsports 
Park,  Alabama.  Depois  dessa  sessão,  que  durará  dois  dias 
(12  e  13  de  março),  só  voltaremos  a  acelerar  na  programa- 
ção oficial  de  abertura  do  IZOD  IndyCar  Series,  em  St.  Pe- 
tersburg.  Flórida.  A  corrida  será  no  dia  24  de  março. 

Vocês  que  têm  me  acompanhado  aqui  no  Metro  sabem 
bem  da  importância  que  dou  para  os  testes.  Esse  da  sema- 
na que  vem  merece  destaque  por  vários  motivos.  Além  de 
servir  de  preparação  para  a  prova  de  St.  Petersburg  e  de  a 
gente  poder  "adiantar  o  expediente"  para  a  corrida  de  Bar- 
ber, que  é  a  segunda  do  campeonato,  será  a  última  chance 
que  teremos  de  fazer  algum  experimento,  antes  da  primei- 
ra grande  sequência  de  quatro  circuitos  mistos. 

Há  um  fator  de  comparação  que  ainda  não  consegui- 
mos fazer,  pois  até  aqui  cada  equipe  testou  de  acordo  com 
sua  programação  e  dos  fornecedores  de  pneus  e  motores. 
Como  o  teste  é  coletivo,  pela  primeira  vez  os  carros  estarão 
reunidos.  Há  ainda  algumas  poucas  vagas  a  serem  preen- 
chidas e  não  será  surpresa  se  acontecerem  algumas  confir- 
mações nos  próximos  dias  e  antes  desse  teste  coletivo. 

De  modo  geral,  acho  que  a  pré-temporada  tem  sido  pro- 
dutiva para  o  Team  Penske.  O  Will  Power  e  eu  andamos 
uma  quantidade  razoável  até  aqui  e,  em  termos  de  receita, 
acho  que  a  nossa  está  bem  montada.  Trabalhamos  muito 
em  acerto  de  chassi,  motor,  pneus  e  dispositivos  dos  mais 
diversos.  Então,  vamos  bem  forte  para  o  campeonato. 

Mas,  vamos  com  calma.  Admitir  que  a  gente  vai  forte 
não  significa  dizer  que  a  Penske  é  a  favorita.  Assim  como 
nós,  as  outras  equipes  também  fizeram  a  lição  de  casa.  Is- 
so vai  manter  o  equilíbrio  bem,  que  vocês  bem  conhecem 
e  é  a  marca  da  nossa  categoria,  além  de  ser  muito  grande  a 
perspectiva  de  a  decisão  do  título  de  arrastar  até  o  final 

Só  que  tem  luna  coisa  que  vai  mudar.  Chega  de  Dario 
Franchitti  e  Chip  Ganassi  como  campeões.  O  escocês  é  um 
excelente  piloto  e  a  equipe,  nem  se  fala.  Mas  vou  deixar 
aqui  o  meu  recado:  "a  festa  acabou!".  A  Penske  vai  com  tu- 
do e  muito  mais  para  cima.  Palavra  de  Castroneves! 

Amigos,  aquele  abraço  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Tribunal  libera 
Cleber  e  Artur 


Absolvidos.  Julgada  peia  confusão  diante 
do  Santos,  a  dupia  não  pegará  gancho 


o  zagueiro  Cleber  e  o  late- 
ral Artur  foram  julgados 
ontem  pelo  TJD  (Tribunal 
de  Justiça  Desportiva)  e  es- 
tão liberados.  Contra  o  São 
Caetano,  no  domingo,  pelo 
Campeonato  Paulista,  ape- 
nas Artur  não  atua  por  cláu- 
sulas contratuais. 

O  lateral  pegou  apenas 
um  jogo,  já  cumprido,  e  vol- 
taria se  dependesse  apenas 
do  TJD,  mas,  por  pertencer 
ao  Azulão,  não  irá  a  campo. 
Já  o  zagueiro  Cleber  foi  ape- 
nas advertido. 

Assim,  a  Ponte  Preta  terá 
dois  desfalques  para  o  próxi- 
mo jogo.  O  volante  Baraka 
levou  o  terceiro  cartão  ama- 
relo e  deve  ser  substituído 
por  Memo,  e  Artur  pode  ce- 
der vaga  a  Tiago  Cametá.  Ci- 
cinho,  deslocado  para  a  late- 
ral, é  outra  opção  para  Guto. 


20 


pontos  tem  a  Ponte  Preta  no 
Campeonato  Paulista,  dois 
pontos  atrás  do  São  Paulo,  que 
lidera  a  competição  com  um 
jogo  a  menos. 

A  Macaca  segue  invic- 
ta no  Campeonato  Paulis- 
ta. Mesmo  assim,  a  equipe 
saiu  da  liderança  para  a  ter- 
ceira posição  da  tabela.  Fo- 
ram três  empates  seguidos 
na  competição  que  também 
contou  com  vitórias  do  Mo- 
gi  Mirim  e  do  São  Paulo. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Bugre.  Sem  zaga  titular, 
Branco  terá  8^  formação 


Com  a  zaga  titular  suspen- 
sa -  Tiago  Mathias  e  Lean- 
dro Souza  -,  o  técnico  Bran- 
co será  obrigado  a  mudar  o 
time  pela  oitava  vez  em  oi- 
to jogos.  Mais  um  obstácu- 
lo para  voltar  a  vencer  e  dei- 
xar a  zona  de  rebaixamento 
do  Campeonato  Paulista. 

Na  IV  rodada  do  Esta- 
dual, o  Bugre  encara  o  Mi- 
rassol  fora  de  casa.  O  Gua- 
rani trabalha  com  a  meta 


de  21  pontos  para  não  cor- 
rer riscos  de  rebaixamen- 
to. Com  oito  na  tabela,  o  ti- 
me terá  de  conquistar  mais 
quatro  vitórias  e  um  empa- 
te em  nove  jogos,  ou  seja, 
48%  de  aproveitamento.  Até 
a  rodada  passada,  os  coman- 
dados de  Branco  tiveram 
26,7%  de  pontos  conquista- 
dos. Em  nove  jogos,  a  equi- 
pe venceu  apenas  dois. 

®  METRO  CAMPINAS 


Dia  histórico  em  Manchester 


Manchester  United  e  Real 
Madrid,  por  si  só,  fazem 
um  clássico  mundial  em 
qualquer  circunstância. 
Mas  dois  fatos  farão  com 
que  o  duelo  de  hoje,  o  de 
volta  das  oitavas  de  final 
da  Liga  dos  Campeões  -  o 
jogo  é  às  16h45  (horário 
de  Brasília),  na  Inglaterra; 
na  Espanha,  os  times  em- 
pataram por  1  a  1  -  tenha 
sabor  especial. 

Será  a  primeira  vez  que 
o  português  Cristiano  Ro- 
naldo, destaque  do  Real 


Madrid,  voltará  ao  Old 
Trafford.  O  atacante  foi 
uma  das  estrelas  do  Uni- 
ted até  ser  vendido  ao  ti- 
me espanhol,  em  2009.  A 
prova  que  ele  deixou  sau- 
dades em  Manchester  é 
que  Alex  Ferguson,  técni- 
co dos  Diabos  Vermelhos, 
afirmou  que  CR7  é  mais 
completo  do  que  Ronal- 
do "gordo",  referência  do 
treinador  escocês  ao  Fenó- 
meno em  fim  de  carreira. 

Além  disso,  o  meia-ata- 
cante  Ryan  Giggs  atingi- 


rá a  marca  dos  mil  jogos 
na  carreira.  Aos  39  anos,  o 
galês  só  defendeu  o  Man- 
chester United  e  já  fala 
em  tom  de  despedida  dos 
gramados:  "Esse  é  o  tipo 
de  jogo  que  sentirei  falta. 
Quando  se  está  próximo 
de  se  aposentar,  como  eu 
estou,  se  quer  aproveitar 
ao  máximo." 

Também  hoje,  jogam 
Borussia  Dortmund  x 
Shakhtar  Donetsk,  na  Ale- 
manha, às  16h45. 


Giggs  fará  milésimo  jogo  da  carreira 
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Cleber  foi  apenas  advertido  pelo  TJD  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Superlíga.  Vôleí  Amil 
decide  hoje  vaga  na  semi 


Depois  da  derrota  para  o 
Pinheiros  na  segunda  par- 
tida do  playoff  de  quartas- 
-de-final  da  Superliga  -  em- 
patando a  série  em  lai 
-,  as  campineiras  do  Vôlei 
Amil  fazem  a  terceiro  e  últi- 
mo duelo  do  confronto  ho- 
je, às  19h,  na  Arena  Concór- 
dia. Se  vencer,  o  adversário 
na  próxima  fase  será  o  time 
do  Sollys  Osasco,  campeão 
mundial  no  ano  passado. 

Em  seis  jogos  entre  Amil 
e  Pinheiros  na  história  do 
confronto,  são  cinco  vitó- 


rias das  campineiras  ante 
apenas  uma  das  paulistanas. 

"Será  uma  grande  deci- 
são para  nós  e  o  nosso  time 
precisa  melhorar  bloqueio 
e  defesa,  senão  vai  ser  mui- 
to complicado  ganhar  do  Pi- 
nheiros", disse  o  técnico  Zé 
Roberto  Guimarães. 

"Temos  que  agredir  mais 
o  Pinheiros  com  saque  e 
bloqueio,  o  que  não  conse- 
guimos fazer  na  partida  de 
São  Paulo",  afirmou  a  jovem 
Rosamaria. 
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